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Comp. Mechanica e Importadora 
Importação, [oumissões, 
Consignações e Representações 

EndEíeci Telegraphiü "'MECBHIIU.. 
CAIXA POSTAL. 51 

S.   Pauilo 

15 DE .36 

Santos 

RüH sumo mmi m e no 

Rio de   Jar-ieiro 

nvEiiiDfl RIO mm, i] 

de São Paulo 
I.MPORTAÇÂO   em   geral   e   fabricação   de   artigos  e 

machinismos para  Industrias   e   Lavoura      Materiaes 
para   Estradas   de   Ferro   e Construcções.     Fabrica 

de  material  de  barro  vidrado.    Agentes  geraes 
para o Brasil dos afamados auto- 
móveis "FIAT„. Agentes exclusivos para a venda 
dos produclos das Companhias SÍLEX e PAULISTA 
de louça esmaltada. Representantes da afamada fabrica 
de vapores "RÜBEY... Únicos representantes para o 
Estado de S. Paulo da COMPANHIA BRASILEIRA 
DE CARBURETO DE CÁLCIO. 

LOHDRES: Broail l\m\ Home - liew Broaii jjjjj Ltn^on. L E 
Whm mMm, barage, W\m e Depósitos 
Ruas Mi. MMv e Itoico Brasiliense - BRAZ - São Paulo 

ESTEVAM LUCCHESI 
PIANOS 

AFINA E REFORMA 

EOM£ 

DEPOSITA R/OS : 
A ROTA IDEAL. Rua Direiln. 6-À; CASA VILI-AÇA. 
Rua de Santa Ephigenia, S4-C; CASA ESMERALDA. 
Rua da Liberdade. 21: CASA SÃO PAULQ, Largo 
do Arouche, 41 : PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Rangel Peslana. 259; CASA CH1C. Ladeira João 
Alfredo. 3; CASA COMBATE. Rua Consolação, 10Ü 

SÃO    PAUL.O 



idí Tfoit s üa. 
SAO PAULO ■ SANTOS 

e RIO PE> JANE.1RO 

Grande STOCK de material 
ELECTRICO para ínstalla- 

_j   cões de baixa e alta tensão» 

London ^ Brasilian 
BanK, Limited- 

Rvia 15 de NovemBro 
£sQuina da rua da Quitanda 

TelepHone, 13  - S.  PAULO 

C* P, Víanna & Cia* Importadores 
e commissarios 

Ferragens grossas e finas, Armarinho, Artigos para construcção. Tintas. Armas, Munição de caça e 
outras, Champagne: Vinhos finos, licores. Conservas diversas, inclusive as de PHitiPPE & CANAUD. 

Rua Mm Penteado Hs. 1113 e 1S «^«10) 
S~^ n^    1 CAIXA   DO  CORREIO N.   31 ao Paulo  F .      T.     .      v __^__^_^__^_     endereço   lelegraphico      Vanina.. 

Casa   Filial em   SANTOS 

I lios depositários: 
dos Vinhos do PORTO AORIAHO, S. JORGE. 0. 
mm II, COSMOPOLITA e outros. - Dos 
Torradores de Café SOUZA MELLO - Dos 
Arames farpados marcas ELEPHANTE e LEÃO. 
- Das Enxadas douradas marca TATU. - Do 
imcomparavel ANIL CHIHEZ. 



^oteria c 
Extracções ás segundas e quinta-feiras 
sob a f iscalisação do Governo Esta dual 

^— Por 435oo ^— 

Paul ao Hauio 
íülíl ]l 

Ettp em Julho de 1915 
\l Segunda-feira. 2o:oooSooo por IS800 
15 Huinta-íeira, 2o:oooSooo por IS800 
22 Quinta-feira. 1oo:oooSooo por 
26 Ma-teira. Zo.oooSooo por IS800 
29 Quinta-feira, 2o:oooSooo por \M 

Os   bilhetes   desla   loteria   acham-se   á   venda  em  todas  as  casas  deste  negocio. 

=   "IINÍ I IO,,   = 99 
TRATAMENTO   E   EMBELUEZAMENTO   DA   CUTIS 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Meditai de; Agents Physiques et Ecole Supérieure de Massage Medicai de Paris,. 

Rus  Direita, 55-B (Sobrado)   S.  RALJL.O 

Exmas.  Soras. 

A incontestável superioridade dos preparados 
do Insfiiuio Ludovig para embellezamenlo da pelle. 
anime-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
Instituto, o único na Capital Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
.se pode obter uma pelle Fina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento esta garantido pelos ô annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A' visita de V. Exa. teremos o maior prazer 
de fazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como todos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succursal é dirigida por Mme. E.  LUDOVIO. 

Succursal: Rua Direita, 55-B — São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

r 
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KEV15TA DF: MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE 5. PAULO 

Num.    XXIII 
PLbl.lCAÇÀO   UUINZENAL 

DIKECTOR, GELA5IO PIMENTA Anno   li 

S.   Pnulo.  () de  Jullio  de   1Q15 •XMignnlvjra     Anno   IOSOOO Num.  avulso  600  réis 

CHRON1CA 
)MPANHIA Huguenel 

vem ahi. com o seu pres- 
tigio arlisUco e o seu ban- 
do de cômicos, que inler- 
prelam. com maravilhosa 
harmonia, as concepções 
do espirito francez. No 
seu pequeno repertório de 
exporlação. o societário 
da Comédie traz de tudo; 

comedia, a farça cabriolante 
■ ti tragédia arripiadora das al- 

mas sensíveis. Deante dessa próxima inva- 
são, a sociedade paulista laz loilelles e en- 
saia poses. O que queremos mostrar aos 
cômicos da Ciallia não é a nossa comprehcn- 
sáo do que elles representam :   ê o nosso luxo. 

Todavia, a nossa platéa é. em geral, 
inlelligenle. inlelligenle e exigente. Mas sa- 
crifica em excesso ás preoecupações exte- 
riores, (jue. nos templos de arte, são essen- 
cialmente secundarias Vamos para os Ihea- 
tros como vamos para as egrejas c para o 
corso, não para vermos, mas para sermos 
vistos, o que implica uma considerável dil- 
lerença. Ha lamilias que. dispondo dos re- 
cursos modestos que a assignalura dum ca- 
marote exige, evitam essa despesa pe!a serie 
de encargos de loilclle que ella arrastaria. 
Segundo a pragmática do nosso incurável 
snobismo. a cada peça nova deve corres- 
ponder uma nova loileíle. !' [as as con- 
tas, considerada a crise presente, as dilfe- 
renças de câmbios e outras cousas com que 
os pessimistas nos massacram os ouvidos, 
uma assignalura da companhia franceza vem 
a  ficar   pelo   preço de   uma fazenda  de  café. 

E uma superfluidade para os ricos. E, 
como o numero destes não é grande, o 
insuecesso financeiro da tournée pare- 
ce-nos   incontestável. 

O MAIS velho dos orgams jornalislicos 
de S. Paulo festejou o outro dia. com 

as alacridades de uma incurável juventude, 
a sua entrada no sexagesimo segundo anno 
de existência. Tão avantajada edade presup- 
põe um organismo deplorável, roído da ar- 
terio-sclerose e de outras doenças barbaras 
e deb liladoras O Corre/o PHUI'SIíIIIO i uma 
feliz excepção ás irrenu d i.vc ^ dicadincias 
da senectude. Aprumado e ligeiro, sustenta 
o peso da edade sem o m or esforço. Não 
se sabe si o milagre se deve a uma altera- 
ção das leis que regem a natureza nas suas 
relações com a chimica orga:.ica. — ou si á 
absorpção de alguma prodigiosa água de 
Juventa. 

Commemorando o natalicio, o velho 
orgam abriu os seus novos salões aos seus 
amigos. Lá estivemos também, na penumbra 
discreta, projeclada pelo alto mundo official 
e político e pela legião de admiradores. As 
instailações luxuosas a profusão de flores, 
o trep.tar do champtigne. o torneio da ale- 
gria, não eram. decerto, as manilestações 
que convinham á solemnisação duma velhi- 
ce respeitável. O Correio, porém, atraves- 
sou esse dia de esturdia sem os abalos 
inhere ites á fragilidade dos organismos gas- 
tos: e resuscitou delle com o mesmo apru- 
mo de radiosa saúde, toucado dos vividén- 
tes  pampanos   da   moc dade. 

A Cigarra inclina-se deanlc desta lon- 
ga vida. inalleravelmente consagrada á cul- 
tura paulista, e depõe o seu cartão de feli- 
citações entre os milhares que o Correio 
recebeu  de   todos  os  pontos  do   fVasil. 
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U W  desses  monsfros    rcsfole r~ >  £• g        ^^ 
,flnfes com p.imões de   uagcimas,  nacE5, pEcrume5... 

t= íIí.O   e    Ilcincos  que   despedem   fo- 
líos   sinistros,   encarregado de   re- 0 

colher os restos mortaes das viefimas do Bouvcí. pas- 
sou ha tempos nas i ostns da Hcllticle. reconduzindo 
os mortos á pátria C om as escotilha.s fechadas, ver- 
bas em funeral, o tombadilho convertido em câmara 
ardente, omlcs -indll iv i a p^llid^i chamma dos brandões 
mortuarios. o monstro cortava de manso as éguas. 
Ira    um    esqmfe    immenso    que    velejava   para  a   terra 

=3 

em multidão silenciosa; e, deante daquelle colossal 
ferelro que passava, daquelles montões de codaveres 
desconheci Jos. choravam contrictamente, queimavam 
perfumes e jogavam ás águas bradados de flores . . . 

Os mortos do fíouvef. ao serem desembarcados 
nos caes de Marselha, decerto foram recebidos com 
as pompas  melancólicas que a   pátria  agradecida  tnbu- 

C.rupn  de  jor.idltstos  pholographadns  porá   "A   Cigarra",   cm  uma   das salas  da  redacção   do    "Corrcic 
Paulistano",   por  oceasião   de    serem  inauguradas   as    novas  inslatlações do  importante  oriíam 

sagrada, em busca dum sepulchro para a sua triste 
carga. Os mortos têm tanto despotismo como os 
'■ ivos. A inuitii- delles sorrira, nas agonias do transe, 
o pequeno e aKn cemitério da aldeia, banhado de sol. 
povoado de cvpreslcs esguios. e a floresta de cruzes 
que assignalavam ti derradeira morada dos antepas- 
sados. A forlale/a lluctuanle. subtrahida temporaria- 
mente a sua missão de M-H cadora da morte, fora in- 
cumbida de real i-m r o ultimo voto dos que. pela 
honra  da   bandeira,   se  tinham  sacrificado. 

Ao rasar a i osta grega, do lado do llgeu. exira- 
nho e maynifu i > espet laculo chocou os homens rudes 
que vela\am os camaradas tombados ao sol da gloria. 
As  mulheres  J.i   montanha  tinham  accorrido  ás   praias. 

fa aos seus heroes. Altos funeci^narios, chamorrados 
de cotidecora^õcs. graduadas auetoridades fazencio rc- 
luzlr ao sol os seus galões doirados. forças em armas. 
immovets e hieraticas como as velhas esphinges. de- 
certo compareceram á lutuosa cerimonia, ^orventura 
um bispo, no escarlafe das suns purporas. mitrado 
com solemnidade e ocolytedo por um povo de tonsu- 
rados. se approximou dos esquifes. asperyiu-os unefu- 
osamente com o hyssope c proferiu as formulas sagra- 
das da absolvição . . . Todas essas homenagens, no 
em tanto. lêem menos belleza, menos ooesia e menos 
grandeza que o singello preito que as hellenas tribu- 
taram  ás viefimas da catastrophe. 

Lagrimas,  flores, perfumes . ..   Neste gesto  instm- 



EXPEDIENTE D- "A CIGARRA,, 
REVISTA  DE  MAIOR  CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE   5.  PAULO 

f REDACÇAO E ESCRIPTORIO; 

RUA DIREITA,  35 

OFriciNAS: RUA DA CONSOLAÇÃO, IOO-A 

SÃO PAULO. D 
D 

G 

/\ empreso d' A Ciq&rrci c propriedade do lírmo 
Gelasio Pimenta ^ Comp.. de que lazem parte. 
como sócios capifòlistas. os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durvol Vieira de Sousa, sendo 
o   primeiro  solidário e o segundo cornmanditario. 

l oda a correspondência relativa á redoc(,"Óo ou admi- 
nistração deve ser dirigido o Gelasio Pimenta, 
director da revisto e gerente da empreza e en- 
dereçada   ó   rua   Direita   n.   35,   5.   Paulo 

-D- 

f\s pessoas que tomarem umo assignatura annual á A 
Cigarra, despenderão apenas 105000 e terão 
direito a receber o revista até 31 de Julho 
de 1916. devendo a respectiva importância ser 
enviada em corta registrado, com valor decla- 
rado,  ou   vale  postal. 

(_OLLAbORAÇÃO. — Tendo já um grande numero 
de collaborodores effechvos. entre os quoes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas ? pro- 
sadores. A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auetores quando solicitados pela redacção- 

VENDA AVULSA NO INTERIOR.  - Tendo pedo 
de 400 agentes de venda avulso espalhados em 
Iodo o inferior de 5. Pouio e nos Estedos do 
Norte e Sul do Brozil. a administração d' A 
Cigarra resolveu, paro regularisor o seu servi- 
ço, suspender a remessa do revisto o !odos os 
que estiverem em alrozo. sem excepção de pes- 
soa alguma. A odminisíração á' A Cigarra só 
manterá os agentes que mandarem liquidar os 
suas  contjs  no  dia   1   de  coda   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. — A admimstro- 
ção d' A Cigarra aviso nos seus representantes 
no Interior de 5. Pouio e nos Estados que só 
remetterá o revista aos ossignantes cujas segun- 
das vias de recibo, destinados á redacçõo. vierem 
acompanhadas  do   respectiva   importância. 

ímDY/íi.icncD 
I:OI   pelo   lempo   alegre   da   moenda. 

Quando — aos quinze  annos—ludo   nos  sorria. 
Que   nos   tecemos,   juntos,   na   lazenda. 
Toda uma   historia   de   inlanlii   poesia. 

í:   sob   um   pece^ueiro.   amplo   e   robusto. 
Cheio   de   fruetos  e   de   passarinhos. 
Foi   que   nós ambos,   pailidos  de   susto. 
\os   encontrámos,   certa   vez   sosinhos 

I:   tão confusamenle  alli  ficamos. 
Ao   vermo-nos junlinhos  no   pomar, 
Que   nós,   olhando  os pecegos   nos   ramos, 
- Nem  unhamos  coragem  de  falar ! 

Mas   de   repente — que   ventura   louca ! — 
Ella   sorriu-me . . .    tremula   de   pejo, 
E   eu   lhe   furtei   da   pequenina   bocea 
Um  pequenino  e  delicioso  beijo. 

Foi   desde   então  que   na   minhalma  eu   trouxe, 
Como lembrança   desse   amor   fagueiro. 
— Esse  beijinho  estaladinho  e  doce 
Que  nós  trocámos sob  o  pecegueiro . . . 

S     l>„ulo.   Julho   de   IOI 5. PAULO SLTUBAL 



a Padce Chico 

F OI um liom r um smi- 

ple-. (]uc ntr.n fssou n 

\ uin   i orno   11-    npt «--Id 

los d1; fUt-ssürdin unir ora ris 

multMões (i<i JIIIKí). iloutrj- 

nando t- tlrrifinifindo holsri- 

ttios. Allniou imnl.is mi^cruis 
r t oiisoldu mu itos ilf-.yrni, íi- 

ilos, que serioni M IH- JM^MO 

d ti bontladf dmno. --c <i ca- 

ln-ifiia tias siiris nnuir^urfis 

inui se pro|ct. Uíssc n sombra 

df honu-ns i orno o ptidrt- 

Limo A inal!tT(i\ ri do^ ura 

dcs-.c homem, que viveu na 

[i ifit.eia parti morrer ru o dos 
nnu os bens que l.i< ililam a 

eníradri no ^ratulôo tio poslc- 

íidtide. assombrawi o lün- 
IciMjtorunee» e^oi.smo, leito das 

bi a\ ias inddfe;ein,as pelos ot- 

Inmento e tit)s ítueis oi\uio> 

dti   dõr    ambiente 
Padre Orno presl rulou 

ciltiuis liurnnte meio -.e*.ulo; 

sondi>u-dies os oiu smos de 

pervcr-.KJtule. de nuonst icncia, 

de dedua^õo, eonheieu todos 

os modulações controdu tonas 

que constituem este ser, mix- 

to de sombras pmlundas e 

lie luz irTíidionie, que se t lia- 

mo o homem Nôo «. oltou 
desses obvsmos tom o pavor 

nos olhos e o pessim.sino no 

eoro^ão. Ao loiitioim. o es- 

peetaculo dessas nnseruis aler- 

vorou o no desejo de as mi- 

noicir. O seu \ erbo eloqüen- 
te espalhou-se sobre os almas 

tomo t» azeilt que aeolma as 

tempeslaues e soceyo os \o- 

tías revoltadas 1. n suo acção 

de dadivoso benemérito tran- 
qudisou os qvie desesperavam 

da vida, maltratados pelo des- 
tino  fero/. 

i )i/em que o padi c Chi- 
k o morreu ... h possível 

que a m a ker ia o r ^a n > c a se 
de-aygreiiasse no deeomposi- 

(,001 mas. o que nelle era 
esp rito. vive e perd ur a. na 
esteira de lu/. que a suo pas- 

sagem deixou sobre a terra 
paulista. O privilegio dos que 
derramaram o Bem é a irn- 
mortalidade na ^r atidõo dos 

posteros. 

lii-tiintun.M)^   liradus  no  Crmilrrio    do    Ara^á.   *»<>   h.iixar  â  s^pullurj 
ii   corpo    tio    rfvmo    an. rdid^o   dr.   Francisco   Jc    Prtiild   Kodn^ucí». 
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« hflmmés condiu.iirrtm-^f. [HT utii mstanle. com as Jel- 

^mid-. r MI Mis \ olulas dei ^ pe ri umes queimados na 

to^la. i". o monstro fc/ n seu caminho, toda a tarde. 

[Ui m reiííiso de [íffnlas de f (isas, ile K nos. de y oi vos, 

dt- nardos. que a lorrenle irnpellia na caieira do navio, 

tomo -i <i m.i^M do -.cnl m-.-nto In is--c leito Honr as 

ispumas   do   mar 

\âo sei de que i\inoicila aliieia. [ti soluitamcnfe 

l-ii"e|ada e manchada De Io ÍViedekrr. são essas mulhe- 

res yfeya<. que a mortos de conhecidos prestaram a 

mais doce e poética das homenagens Para mim. ei ias 

não peitem em ao sei ido do sr. \ em/elos. pertencem 

ao sei ido da [lerlurbadora e ardente K ra de Sapho 

i- d''s-.e phiiosoplio cultua dor da helieza e da harmo- 

nui. que mereceu ser i hamado o di\ mo Platão São 

hrüenas ressuscitada^ d.is tempos áureos, \isões dn 

passado remoto, que renutu laram ãs chiamvdes repe- 

tidoras para se oITer^irem ã ^ralidão dos nau Ias uue 

sinüiawim   para   o   o, i idenfe . I.ntre   a    (orre    que    llu 

itiuna nas a^uas mansas do ['.^eu, eri(,ada de instru 

meu tos de mot te. e as mulheres uue ajoeihav am no 

Ilitoral ã sua pas-.aQem, ha\ ia uma liistancia de vinle 

~. < ulos de liistorm. i. essa distancia, aos homens 

rudes que po\ oa\ .un a iorlale/a em marcha, pareceu 

'•cr.   somcnle.   de   tdyumns   bradas, . , 

r      i.ihn dfr I^M C OMi 5 \:0> SANTOS 

ilhmo-   in-l.,nlrtiK-..v   ,!.>   p^jrc   Cliu. 

ct \ o,   rc\ ive  íi    r.n, ;i    gloriosa    que   i n ou   no   mundo   o 

Sentimenlo   c   (,   Arte A   t.u.U'   ,      l:oc.   uni     f.<r/   lã. 

cuill-ado tomo diwiderle. p. is~o, os ^-u- moil.t^ 

eslão suhmetlld.>s ,io [M ia1 in ilonrie. qu-- e\i jc . >s pe 

sames. o- crr[Jes e os snllrn^ios L^ seu luto. ,..1110 o 

luto de ÍOiKis nos, e unia a'.llu-são as t on\ eiu õe- que 

regulam a \ ida soemi. I m mo riu sem um > cn lie rico, 

v.iaicimlo [lara a elermdnde srrn iorõas e sem um 101- 

lejo de píu-iono mas obrigatoriamente 1 ompun^i ias, 

descendo á eslreila lura do cenufeMO sem . ,d e -em 

1 Talões, não e um morto, é um ab-m do C^ur t on- 

\ ulsão mor nl li oiixe a- muiluifs da C u e». ia t. < 11I1 n [)»» 

ranea, do lundo das obsi uras trad n,oes da rai, a 

essas lormulas senti mentaes e entenun cdoiíis de li ou- 

rar tis mortos, lormulas dignas do sei ulo dn t^lbetua 

eloqüência   de   Pericies  f 

A nave mor tua ria. que i um pi ia o piedoso de\ er 

de levar á pai na ei n/as de heroes. ,dlrou\oii o anda- 

mento, como si as suas libras de a 1,0, lateiantes de 

energia, vergassem e desfallecessem ao peso da coni- 

moção. Passou vagarosamente em revista essas simples 

inonlanhe/as do Pneu. que dos altos linham a\ islado 

o   gi^âiile   em   luneral    e    acudiam   ãs margens    a   expri- 
1      1 I i \ U , t^i O   dislimlo   mot,o   l.ui/   Ünlfllio,   vielimado   pelo   Ivpho,   em    plena    ju- mir  a   sua   piedade   pelos   mortos   ,1o    houvet.      IK   ca- ,        u . u rn A       -J r-    1 

\ enliule,     Luiz   riotelno    era    Itiho    Ho    illuslrado   meduo    dr      L anos 
chões   de    lumai^a    que    O    tiOUrfH,ado    expeliia     pelas    suas Botelho   e   cursava a   Tatuldade   de   Medifina   r   Cirurgia de   S.   Paulo 
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.As festas em Santos 
  A CAFELLINH/V DE Sto. ANTÔNIO DO EHBARE' 

A 

palrono da capeilinha do  Embaré. 
Padre  Gostão  é a  alma e o cor- 

po da    cnpellinha.     E nunca    se    viu 
espirifo tão dedicado  a   uma    causa. 

CAPELLINHA de  Sto.   Antônio do   Embaré,    em       envolto  em  actividade  physica    tão empolgante      Elle c 
Santos,  ergue  a sua  fronfaria.  encimada   da  Cruz       a  sua  capella   são   elementos    inseparáveis.     Por el!a 

^^Ê>\ 
de Christo. fren- 

te a irente ás ondas 
do   oceano. 

Vêcm-n a e sau- 
dam-n'a de longe os 
que vão cm lueta as- 
perrima com o mnr, 
com a mesma devoção 
e fervor dos transeun- 
tes e banhistas pleijon- 
los que lhe passam ã 
porta, sobre a areia 
humida  da  pr/iia. 

Afastada do centro 
da cidade, a capeilinha 
parece exprimir o seu 
desdém pelas agilações 
urbanas, complicadas 
na política e na admi- 
nistração, para cuidar 
apenas da hturgio do 
culto, num isolamento 
de paz c felicidade, 
entre o murmúrio sen- 
timental das vagas e os 
perfumes   religiosos. . . 

Mas o Sto. Antô- 
nio milagreiro e queri- 
do das moças, o mais 
popular, talvez, do 
agiológio, quebra an- 
nualmente o myslicismo 
suave da capeilinha do 
Embaré. enchendo-a de 
musicas, de foguetes. 
de multidão ruidosa e 
festiva, que prodigaliza 
dias e noites alegres, 
baloiçando no mesmo 
and ante. a crença e a 
fé do santuário,  o amor  e  a elegância do mundanismo. 

Equivalem-se na proporção as ladainhas e os ser- 
mões, os cantos coraes c as bênçãos celestes, os olha- 
res apaixonados dos que amam, os perfumes provo- 
cantes e os últimos prodigios dos vestidos caprichosos 
e  chapéus  com   pcnnachos. 

Nos pequeninos livros de missa, que as mãos de 
donzellas seguram — mãos feitas para anneis — quan- 
tas vezes a viski percorre as orações, emquanlo o es- 
pirito vôo aligero para os sonhos do coração, quo o 
Sto.  Antônio  protege. 

O meu rico Sto. Antônio 
Valei-me que bem podeis, 
Pois sfou farta desperar 
Pelo  noivo  que   sabeis. 

E emquanto o santo que poríia as bilhas, na fon- 
te, ás camponezas. não satisfaz os desejos esponsali- 
cios. as sanlistfis casadoiras lançam-se em roda do 
padre Gaslão, auxiliando as homenagens em louvor do 

ãB^>^ 
respira, vive e lucta. 
como os mosqueteiros 
do passado, em defesa 
da sua dama. Não ha 
exigência que lhe não 
satisfaça, brinde que 
lhe não offerte. garri- 
dice com que a não 
aformoseie. O coração 
do homem sadio que 
bate sob a batina des- 
te padre amável só 
pulsa pela sua capei- 
linha. 

No turbilhão tem- 
pestuoso deste século, 
ao desabar da* carni- 
ficinas sangrentas, a 
crença e a fé assober- 
badas pelas viclorias 
friumphantes do pro- 
gresso, recolheram-se 
como proscriplas ven- 
do-se como padrões 
inertes, que somente 
os e^pirifos acanhados 
veneram, 

O positivismo, a 
sensualidade pratica 
das coisas, conseguin- 
do empnnar o fu'gôr 
dos ideaes. deslróe 
com impiedade a pu- 
reza simples dos co- 

irações, 
i" Affectados porten- 

to desanimo e indiíTe- 
rença. julga-se mira- 
gem enganadora o qua- 
dro que nos oUerecem 

os paladinos de opiniões firmes e de convicções arrei- 
gadas. E. ao admirai-os. como f^oro houve ensejo, 
nas festas da capeilinha do Embaré. aviva-se um mo- 
vimento de adhesõo, um respeito recôndito de enthu- 
siasmo. provando a excellencia da virtude, que semeia 
nas almas os grãos da bondade c do amor — cadeios 
eternas e suavíssimas que abraçam â humanidade in- 
teira. 

Felizmente os heróicos propagandístas da doutrina 
chrislan. não se enclausuroram entre paredes medivaes. 
renegando nas trevas antigas os esplendores luminosos 
das  conquistas. 

A modesta capeilinha do Embaré que. pela sua si- 
tuação, podia furtar-se ás exterioridades vaidosas do 
meio. pelo contrario, ciosa de um luxo e ostentòção 
com que mais rebrilhem a sua acção e a sua força, pro- 
cura esse  meio.  lisongeia-o.   attrai-o.   serve-o' 

Padre Gastão. com o tacfo insinuar.le de um gran- 
de crente, consegue interessar nos seus projeefos as 
mais distinclas familias que se encontram em Sontos. 
Todos  o auxiliam  porque    a  todos  sabe  caplivor.    E a 



A ENTRADA do inverno, lon- 
ge de diminuir a concorrên- 

cia de dislinctas famílias á Casa 
Branca, o repulado eslabeleci- 
menfo instailaJo peios srs. J. L. 
Amora e Agosíinho D' Horla á 
rua D.reila. parece lei-a augmen- 
faJo ainda mais. E' que as se- 
nhoras e senhorifas da nossa élifc 
social se habituaram de fal sorte 
a freqüentar tão atfrahente ponto 

de reunião chie. que já não podem ir á cidade, para 
fazer compras ou a passeio, sem alli passar agradáveis 
momentos. No verão, eram os sorvetes e os refrescos, 
cuidadosamente preparados, que conslituiam a delicia 
dos habitues da Casa Branca. No inverno, são o chá 
com biscoutos. o leite quente, os licores e outras bebi- 
das próprias para a estação que convidam a uma visita 
áquelle local. De duas ás cinco da tarde, quando a 
rua Direita atlinge ao seu maior movimento e se torna 
cheia de lindos rostos femininos, ha uma verdadeira 
romaria á Casa Branca, tão procurada, que freqüente- 
mente ficam todas as mesas tomadas. 

E  muito natural essa preferencia pela Casa Branca 
A sua  insíallação  ao   rez   do   chão,   sem   complicados 

ascensores, com todo o conforto e todas as facilidades 
de um bar e de uma confeitaria e com as vantagens do 
contado com uma sociedade distineta e educado, veiu 
preencher uma lacuna existente em nossa capital e pro- 
porcionar ãs damas paulistas ensejo de saborear um 
lunch excellente   num ambiente  puramente  familiar 

Accrescenle-se a isso tudo o asseio, a hygiene e 
a promptidão com que são servidos os freguezes da 
Casa Branca e ver-se-á que são muito justificadas os 
sympathias e a predilecção das familias e dos elegan- 
tes pelo excellente estabelecimento a que os srs. J. L. 
Amora e Agostinho D'Horta consagram a sua activi- 
dade e o seu carinho, tornando-o digno do progresso 
paulista. 

 V  

ISIa Berlinda 

I jOR accumulo de matéria, deixamos para o próximo 
* numero o publicação das cartas que    nos   foram 
dirigidas por gentis senhoritas sobre o distineto moço 
dr.   Adriano   Pinto, que  haviamos posto  na  berlinda. 

Entre as cartas recebidas sobre o ossumpto algu- 
mas ha interessantes, para as quaes chamamos desde 
já  a  attenção dos leitores. ■ 

Hamenagem  a Campas Bailes 

A delegação de esiudanles  do Rio r seus collegas de S.  Paulo   ao redor do túmulo   do   grande   brasileiro, 
no  Ccmilcrio   da   Consolaçfio.   commcmorando   a   sua obra pela  realisação   da  Paz   na   America   do   Sul. 



'H "Cigarra,, em Santas 

'-*->i^                  •"■'■' -íT^ .■:-''-'/'■ ,f^ 

. 

'    "   =*Íie«-       ' Í^S-- ■ " ''1 

m^    mM-' 
A procis.são  dr  Santo   Antônio do ílmbaré  percorrendo  o   Praia  do José  Menino,  ás  quatro e   meia  da 

larde.  com  tjrande acompanhamento de lieis 

Outro aspecto da mesma  procissão 
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ck-^antc ríipellinha \ai 
se ampliando dwi a dia. 
esfendendo malerial- 
nirnlc as suas dimen- 
sões, c propagando 
mais mtensamcnif a sua 
moral 

Para celebrar as 
le-Ías deste anno. oríja- 
msaram-se d nas cotu- 
missões de illuslres se- 
nhoras e senltonfas. 
que teimaram a seu 
taryo as cerimonias re- 
ligiosas e as diversões 
eleí2ank-s. I. einquan- 
fo umas se dis|nita\am 
no embelle/amenlo (ia 
eapelliriha, no adorno 
dos allares e das ima 
yien-. as outio-. eom 
equal alan. promo\ iam 
um bade de subsen- 
fit,ão no ílotel no Par- 
que e solieilavam pren- 
das para a realisat, ão 
do   bazar. 

I'- inuhl. por eslar 
sobeja me nle descri pio 
e conhecido, o resul- 
tado  que   se oble\c. 

A capellrnha. mais 
jrna vez, não ptmde 
conter a multidão de 
fieis e protectores que 
a visitaram. O bazar 
reiíorqifou de brindes 
en^alanado com yosfo 
O baile foi um dos 
encantos da visía e do 
espirito,     em   que   uma — 
sociedade se leda vi- 
brou com Ioda a alegria c 
distineção, durante horas se- 
guidas, rom as yen!de/as das 
toilefles, das jóias, dos pen- 
teados, aríando na esthetica 
das danças, socegando no es- 
talar  do   champayne 

E. no domingo se vi uni te. 
mal tranquillisadas ainda pela 
volúpia do som no as sensa- 
ções do baile, a mesma turba 
elegante, por enfie as massas 
populares, acompanhava pela 
praia, a procissão de Santo 
Antônio, que sabia da capcl- 
linha do hmbaré, ao som tios 
sinos   e   dos   ío^uetes. 

O sol ia no horizonte 
descendo com as túnicas rc- 
Inlopntes do oceaso, íIIL mi- 
nando o cortejo, cheio de 
uneção  e  serenidade. 

Os morros escureciam ao 
lonye.    sobre     o    mar    calmo. 

Sociedade  de  Culfura   Arfisfica. 

I tlZ   IICUTRAS,   qur 
K-dcdo   .!<■   Cuitur.i   Arlistu 

impressionando a or- 
dem da natureza om- 
nipotente. itn[iondo ao 
ardor combativo dos 
homens, a solemnr ma- 
gnificência de Deus 

[l nesse mesmo dia. 
num contraste cruel, 
centenas de homens 
partiam para a guerra 
curopéa I 

Ironia sublime cie 
um   destino   cruel I 

! 11/  DF   MOK U.> 

C Ak\ AI.MO 

AS   DILIGENCIAS 

H 
cia   er<i 

para   os  que 

disluutn U-nor l.r..-:l<- 
SATA5IO. .j"1" ^r 
i frios   .-m   S.    I^.ul. 

ro  SAMINO  GIAN 
eUiibiu err vários con 

OUVE   (empo  em 
que   uma   ddigen- 

i    ideal 
iajavam 

por terra.   E   certo que 
orciinariamcntc   a   dili- 
gencia era uma carrio- 
lõ  pesado  e incommo- 
da.   que  se    ia    arras- 
tando   lentamente,    pu- 
xada por dois cavallos 
magros, dt.ndo solavan- 
cos    de-docadores    do 
svstema   ósseo. 

r Mas   o   que    eram 
todos esses males com- 
parados   com   as anfe- 

— nores   viagens  obriga- 
das a macho de arriei- 

ro. \ iagens que duravam se- 
manas mleiras, passadas no 
marlvrio do choufo e dos per- 
tevêjos das  estalagens .-' 

Mais tarde veio a locomo- 
rnoliva passando avante e ve- 
loz, através de montes e \ al- 
ies, arrastando grandes com- 
boios cheios de centenas de 
passageiros, contentes e ma- 
ravilhados, lançando para o 
ir os seus pennachos de fu- 
mo e o silvo agudo e estri- 
dente, como um grito de au- 
dácia   e   de   Iriurnpho  ! 

E a pacata diligencia fu- 
giu envergonhada perante es- 
ta competidora, destemida e 
arrogante. 

Aclualmenle. porém.a via- 
gem em caminho de ferro, mo- 
vido a vapor, é já considera- 
da como a mais estupenda de 
todas  os  massodas1 
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H uingança _^í 
SSi^r^ .das agui   s Í^^S^ 

■    r      r*^"^"""^ 

ilc   um   ^r niulr   tu ^ruint', 

[i> ir o ml o   miui   hcii,(io   ii"i fi u i'-..i. 

Ilon.s Mntes, nn- .,,1 (.(,11K1O, 

IIIOJC. irult-v wo, ronsc.HiimJo ,\ t uslti 

[iiMijur (i- niucn-'. oiluu.i em \o\\i\ e 
!■ vj,i sr tlcvxúr,! ciivo,'. - i , \ cnccr pe- 

los \ .iport-s conilcn^nii"-, {jr-*<ipp()rc- 

■ i ri Kl.      i-m      sc^mJri       -Icv. oti-«nl«dí)- 

l, n fllb tl\i> o -■ rn.U IO il.is COI- 

^o-. i ^n.i ifi id fui n -i' n<i \ m> usei c <i 

silcru ii> d tn.iíi. nujitu-TiIdWi H" in 

^u^li.i d.i hotd. .So ii<- cnlrt- os di- 

to- p inipeilo- ilo ' nnnl <■ que se 

srntui um ruyulo lortr. ^iidlquer LOí- 

-n .Ir vo/cs fuituiiiui^. cr^nentio puríi 

o- triis tis sud-, lolerds -.uprt ruas. 

í.mtTi <is «mitis dllí reptc-Kiild^. acü- 

tluxulas, ainea*,adorai aule o dique 
que   lhes   embarcava «>   t. ur-^o 

l)ir se-iti que essds d^uas linnam 

ui Ki lin^udyífm e que e>sa linguagem 
resumia a otivssea ile uuia li>n^o, tor- 

mentosa lonidild por i nmitilios acci- 

lientdtlo-.. al'd\t/ lenlenas de kilo- 
mefros, sobre o dor-o ilfi le'ra mae 

uni\ ersal   e   bem   amada 

í.níão. emquanlo o ar pesava 

toda ^ e/ mais t se la/in em redor 
ti sombra e o \.i-io. .upicilas d^uos, 

roubadas do I itle. pdUHUim lalar al- 

to, entre si. di/.endo ao^ cens de tor- 
v a c dladura o c\elo \ it.ii de uma 
e\istentia Iraballiada I .r a d historia 

millenaria da irdaiu id dn no. irre- 

quieta e  toníusn  nas  pioMiindades do 

oi cano : da sua adolesc eu, m. cheia 
de aspirações e revoltas e sempre in- 

submissa ao ju^o do homem : da sua 

virdidade domavcl e vencida. )ó su- 

bordtnada ás leis da i tntin^einia hu- 

mana ; tia Sua velhice, ernlim, em 

caudaes formidáveis, vencedores das 
aspere/as d<i terra, de e\hnetos em- 

[•.\os eslrucfuraes. buscíindo com an- 

ciã o leito do mar para o sonhado 
c   appetecido  repouso. 

Kssa lin^uai^em. de modulações 

e\tranhas, que tinha ora os nítidos 

da lera. ora os rumores gemenles de 
almas que-xosas. expunha a-> étapes 

de uma vida de actmdade os ata- 

quês para \ encer um lon^o peri ur- 
so, removendo areias, escavando ro- 

chas, b.iianceando depressões para. 

ao um, ganhar um liorisontdlisino 

que lhe permiltisse a vida sem eslor- 

^os. a caminhada sem tropeços e uma 

entrada triumphal na foz. á hora de 
um sol fulgido testemunha ocular 
das suas vicissitudes evolutivas. Mas 
aiíora acontecia que ao checarem ao 

Pamahyba a mão do homem lhes 
preparara uma emboscada, naila menos 
que um cárcere de altos parapeitos. 

querendo obriy d-os. em nome da ci- 
vdísação. a um curso constrangido, 

por entre as paredes de canos ne- 

gros, tira de mais! Os seus pre- 

senhmentos não as haviam enganado. 
Durante dias tinham ouvido constan- 
temente vozes humanas talando das 

conquistas do Progresso, dos clarões 

radiantes da luz electnca, tia vida 
das cidades illuminadas pelo moder- 
no svstema, h uma dessas vozes 

descrevera    o   remate    da    lormidavel 

obra. alhidindo á coilabora^ão das 
águas passando pelos canos de uma 
repreza para a outra, até irem ac- 

cionar o fecundo trabalho das turbi- 

nas fira a vida com algemas e sem 

dehneamento de parábola, sem em- 
balos ile maré. amollecida como um 
seio cansado. Nunca mais ouviriam 

doces cantigas de magoado idylio. 

nem veriam as rezes nos montes. 
nem os astros, nem as flores, fira 

a morle sem sacramentos. Pensa- 

ram, então, em reagir. h. uma noi- 

te, num impeto leonino de ac(,ão con- 
imu ld. conseguiram lechar a porta 

da represa. Agora so esperavam 

que outras águas chegassem, na es- 
perança de que. pelo desequilíbrio 

dvnamico do volume, pudessem trans- 

bordar, ser In res. continuar a mar- 

cha  do  seu  destino. . . 

Ao mesmo tempo que eslas vo- 

zes subiam da represa, os temero- 

sos phenomenos da Natureza em 
lueta, produziam-se no ar. augmenta- 
dos por uma chuva desgrenhada. per- 

seguida pelo vento. A abo boda tio 
céu iiu linava-se. abatia, desmaiava, 

vencida pela congestão de um rede- 
moinho de nuvens negras, escuras, 
caliginosas. salteadoras das raras 

clandades  do   dia. 

Foi nesse tremendo momento que 
um troly se approximou da represa 
e delle um homem alto e espadaúdo 

saltara, dirigindo-se a outros homens, 
com os quaes trocou rápidas pala- 
vras, fira o mergulhador que a Light 

mandara vir de Santos para abrir a 

poria  do  canal,   lechada   havia dias. 
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ROSAS 
ESPINHOS 

^N^ 

\\    i.i   A 

\rsti-   mol   írilc   rrlrolo 

( Sc   maso   iiiio   \\\v   arnolind ) 

\ nu   v\i.   i DíTi   Io.li i   o   rccíilo, 

l)i/<.'r   >(-u   ruMiic      .Mar/Víct, 

Wo^n   c   bcllrt       C^uíimJo   ri-st'. 

Oüniuio   uni   nsmluí    t\    illumina. 

L)iif   ^iin,rt    que   bffjeirice. 

No   nr   tio   l )oiui   .Wntinn  ' 

Oi   lfil<i    .     (jiic   \ o/   sua\ v  ' 

^ )in-   líoi^fi   r'osaua   c   linti   ' 

l^iítuc   uni   ^orycio   tJ a\e 

A   voz   de     Do.,,,   .Warina .     . 

[)K    S    I) 

li^   uni   caso   prcisenlviro, 

l   nid   lusturui   ony.inal ; 

0 S\lvio,   qut*  v  brazilfiro. 

Assídua- se    Poríuga/. 

C jcníil.   miifnon.   pequenino, 

Ki\rtl   dos   lilipulcanos. 

1.    esse   lindo   menino 

" bacharel..   ha   \ anos   annos 

As   causas   que  elle   odvóiia, 

São   taulas que   até   nem   sei   ' 

I:   como   doulor   em   \ óya 

1 rabalha   com   o   Warrcv. 

S-   1>AI LO. 

JULHO   Di 

MAX irAviz 

C^II.HUÍO    passa,    alliva    e    fria. 

L oui   seu   porle   que   lascína. 

LJuc   aprumo,   que   líalnardia. 

No   andai-   de   ! )oiia   Warina   ! 

\Aas   a   prentla.   a   maravdha 

Oue   mais   seduz,     mais   domina. 

['.    o   lo^o    ardente    que    bnlíi. 

No   olhar   de   I )ona   Warina . . . 

I udo   a   eruanta;   ludo   a   cxalla. 

Somente que   crua   sina  !   - 

Dizem   todos  que  lhe   falta . . . 

Loro^ão,   Dona  Marina. 

Os   ilientes.    num   regalo. 

( . I.   com   isto  eu   me   consolo  ! ) 

I èm  vontade  de   amimal-o 

K de    Irazel-o  no  colio 

Alma   doce,   trato  ameno. 

L orarão   ao   leo  do   vento, 

0 Sylvio.  embora   pequeno, 

1 em,   mais   que   ludo talento. 

I udo que   é   bom   se   resume 

Nelie   que   c   mo^o  c   franzino : 

Pois  o   mais   caro   perfume 

Mora  no ircisco   mais  fino. 



R Buerca Italo-Huslrlaca 

Na  eslaçõo  do   5.   Paulo  Railway. cm Santos,   o povo  aguardando a  chegada do trem que  levava  os reservistas 
italianos,   sabidos desfa capital   com   destino   ó   Pnfrin 

Após o desembarque,    os reservistas italianos,   cerrados de grande  massa popular,  vão a caminho do cães 
das  Docas de  Santos, afim  de embarcar  no   "Kegina  Elena„ 
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O seu porfe era allivo. More- 
no, com dois oi lios fa iscando em 
negro, esse homem, que parecia um 
I lereules. ! irará o escaphandro. cifi- 
proximara-sc de uni dos parapeitos, 
olhara o abvsmo. tralando immedia- 
iameníe de  despir-se 

Em poucos minulos estava f>rom- 
pio para descer, fl. já com o capa- 
cete, lançou um olhar aos dois ho- 
mens do guindaste, examinou a rol- 
dana e a guindaleta. perguntou ao 
engenheiro   ingltz   si   podia   descer. 

São   horas.     Coragem e  pru- 
dência '   respondeu   o   lunecionario da 
Uiihl. 

I.ntão. a estas pala\ ras, o ho- 
tni-ni moreno sorriu com desdém. 
Aquelle sorriso parecia dizer que o 
mergulhador conhecia o lundo dos 
mares, tom os seus casios t* immeii- 
MIS thesouros. t om Iodas «-> suas 
Horescencias de coral. sem que vez 
alguma houvesse soHrido um desas- 
Ire. uma des111u-,ào Não era agora 
o [iiodolo rio que lhe poderia pre- 
gar   uma   pe^a. 

\l o mergulhador começou a cie- 
scer. Sob o peso do seu corpo, a 
roldana gemia, e o seio das águas, 
mal estas o sentiram, abriu-se num 
amplo   rodeio,    parecendo   a breu, dl-o. 

Daqui por diante a acção do 
drama desenreIa-se tora do alcan- 
ce de humanos olhos Lá está. ao 
longe, a grande poria de carvalho. 
tão rija como o rijo lerro h para 
cila que o mergulhador se dirige. 
confiado na sua força. As suas mãos 
tocam-na. emfim, para um ensaio, 
Oescança um momento, respira pelo 
apparelho de ar. prepara-se para a 
investida. Ao primeiro impulso, a 
porta resiste. As águas, em redo- 
moinho. parecem secundar essa re- 
sistência. Novo descanso. Nova pro- 
visão de ar. Depois, nova investida, 
desta vez pondo em jogo todas as 
energias accumuladas. O homem 
consegue abrir brecha. Encosta o 
hombro á extremidade da poria, em- 
purra, empurra sempre, até encos- 
tal-a   a   parede  do canal.    Agora sim. 

loi Kespira lortemente. Lm senti- 
mento, mixto de orgulho e de alegria, 
lorna-se-lhe senhorio dos reíolhos 
mais Íntimos da alma Volta a respi- 
rar, como si tivesse necessidade de 
libertar os pulmões de uma grande 
jaula oppressora. Por fim, com um 
movimento, eile prepara-se para pu- 
xar a corda. a\ isando os dois ho- 
mens, lá de fora. para que o guin- 
dem. 

Mas. nisto, sente-se um rumor 
lorte. Iragoroso : era a porta que. 
de súbito, se lechára. deixando, do 
lado de dentro, junto aos canos de 
ierro.   o   mergulhador   imprudente  I 

l louve uni mome^o de surpreza 
e ile sobre salto para esse homem, 
que era um tifan. Mas o seu orgu- 
lho não diminue perante o inespera- 
do acontecimento. Quando, porém, 
percebe que o tubo Picou comprimido 
entre os gonzos da poria e que o 
ar comera a laltar-lhe, o seu corpo 
e irnadido por tremores c frios, e 
logo aos seus ouvidos sobem as vo- 
zes das águas em revolta. A princi- 
pio, parece-lhe sentir um coro de gar- 
galhadas Depois são imprecoções. 
desabafos, anuaças de um soíTrimenlo 
cruel. L o instineto da vida falando 
a quem vai para a morte. E esse 
mstincto parece dizer-lhe que o CTCIO 

das suas lasanhas acaba de encer- 
rar-se. A porta ouvira a suppiica 
das águas, castigando a audácia que 

vinha interpor-se á marcha do velho 
rio. ajudar a encarcerai-o entre as 
paredes de   uns  canos  negros. 

A btílleza antiga da lenda de 
que o homem tudo vence, seria se- 
pultada no mesmo esquife do mer- 
gulhador, í", outra voz perguntava- 
lhe que prodigioso insensatez o le- 
vara a querer medir-se com as águas, 
ei Ias que tinham do mar a energia 
indomita.     que    \ ene iam    continentes. 

que   jamais   haviam  expiado   um   regi- 
men   inquisitorial  .■' 

Outra voz ainda, mais profunda 
e  grave  que  todas elias.   rugia . 

- Tu serás um fropheu de vi- 
ctoria. que levarei ao oceano, pae 
olvmpico e sagrado, pae de Iodas nós ' 

Agora, debalcndo-se por entre 
angustias, consciente da sua irreme- 
diável situava o. o homem do esca- 
phandro experimenta uma agonia que 
lhe envolve pouco e pouco o largo 
peito. í odas as tentativas do ins- 
tineto de conservação são combati- 
das pelo peso e pela força, elemen- 
tos invencíveis naquelia hora trágica. 
Aquelle corpo oscilla : um forte vai- 
vém annuncia a queda fatal, as águas 
movem-se céleres, tentando vencei-o 
pelo cansaço. L tudo para eile co- 
meça a apagar-se e a escurecer-se. 
Os sentidos são presa de uma enor- 
me perturbação. O horror da morte 
sacode-lhe em espjsmos violentos to- 
do o seu corpo de gigante. Já os 
esplendores da vida começam a su- 
mir-se-ine dos olhos para dar logar 
á noite livida. Os seus lábios tre- 
mem, não podem proferir a ultima pa- 
lavra o triste adeus á companheira 
liei e aos lilhos estremecidos que lhe 
aguardam o volta, lá longe, junto ao 
mar. Mais uma investida das águas, 
mais um esforço inútil de respiração, 
e esse corpo, já entre as paredes do 
formidável cano aduefor. separa-se. 
emfim, da vida, 

Agora, no fundo das águas sa- 
tisfeitas, ouve-se um som mctallico de 
ferros que se arrastam, emquanfo que 
cá fora, na planura do Parnahyba, 
um céu de esmeralda e saphira, livre 
tia tormenta fulminante, ostenta a glo- 
ria da sua luz. com uma estranha in- 
difíerença por todos os dramas hu- 
manos. .   . 

MANUEL LEIROZ 

. 
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D enterra de Padre Chico 

A  sahida^do  fêretro  do  Conven»o,da   Luz.^onde  esteve  deposifado  o  corpo do  venerando  sacerdote, 
cuja morte  commoveu  profundamente  a  alma  paulista 

A    collocaçôo  do  caixão sobre o  coche  func-bre.  IIíI   Avenida  TiradenL-s.  em  frenfe  ao  Convênio do  Luz 



D enterra de Padre Chico 

O  corpo  do sa:ito saccrdole.   no   Capella  do  Convento da  Luz 

Aspecto do paleo  do  Convento da  Luz.  pouco antes de  sahir o  corpo do revmo.  arcediogo 
dr.  Francisco de  Paula Rodrigues   paro o Cemitério do  ArQt,á 
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reor dos seus apuros. Salvou-o a chamada para o 
Idiifar. 

[imquanfo engoliam a sopa fcve (empo de reentrar 
cm si, onde. de resto, não se demorou muito. E. o 
culpado íoi o major Lemos deítando-lhe no prato, ape- 
gar dos seus prostestos. um bife de figado. I^nacio 
tinha  por essa   víscera   um   horror  figadal. 

Seu estômago supporlava tudo menos figado. e a 
tal ponto levava a aversão que já uma vez repellira um 
naco engundo á força, propositadamente para o lim de 
lhe dominar o engulho, pondo-o incontinente no olho 
da   rua   pela   porta   por  onde  entrara. 

Mal o major o servira. Ignocio senliu-se íome-.do 
duma espécie de vertigem das alturas, que o alheiou 
por  completo do   mundo. 

Viu-se só e desamparado contra um problema de 
inadiável solução. A vista obscureceu-se-lhe. não 
enxergou niciis nada   alem do hediondo pedaço de fígado. 

Iodas as sensações se aboliram, o cérebro esva- 
siou-se-lhe. h como utn somnambulo. bruscamente, entrou 
a mastigar a miserável isca com gestos de autômato. 
Suas maxilas iam e vinham corno munhecas de uma 
bntadeira de pedra, ernquanfo os olhos, arregalados, 
!il<i\ am-sc n um ponto fixo inexistente no espaço. íln- 
guhu. Mastigou de novo o resto. Enguhu de novo. 
h esperou com uma baga de suor a rebrilhar na testa o 
lim do mundo, que seria o ultimatum do estômago. 
hsle.   porem, com assombro seu, não disse sim nem não, 

Uma aura de vida illummou-lhe o rosto como ao 
somnambulo que accorda, ao envenenado á morte que 
recebe a graça. Seus ouvidos de novo ouviram, seus 
olhos entraram a lunecionar. as ideías tornaram ao 
cérebro.      Ignacio   riu-se. 

- Não sabia que o Sr. gostava tanto de iscas, disse 
o  m.ijor. vendo-lhe o  prato  vasio.  repita  a  dose ! 

O instineto de conservação em Ignacio resaltou 
em  defensiva. 

- Nào, não. muito obrigado, estou satisfeito, disse 
em  voz  firme. 

- Ora deixe-se de luxp. coma. está em sua casa, 
não faça cerimonias, berrou o Lernos. despejando-lhe 
no prato uma dose dupla, uma alentada rodela de fi- 
gtulo. 

Ignacio permaneceu uns instantes estatelado com 
nina zoada nos ouvidos e uma nuvem deante dos olhos, 
ti   espera,   talvez,   dum   milagre,   como  a   Nora de Ib^en. 

!'. o milagre veiu. Um criado providencial derra- 
mou   um   proto   de    ervilhas   no   collo de uma   senhorita. 

Houve   gritos,   faniquilo,   tumulto. 

O pobre moço teve um lampejo de gênio : apro- 
veitou a confusão para mefter no bolso o odioso bife, 
E reviveu para o mundo. Como ninguém percebesse 
o  truque,  o  jantar  foi   ao fim  sem   mais  incidente 

Na sala de visitas entrou a funecionar o piano e 
instaram com Ignacio para que recitasse. Keluclou quanto 
poude. mas teve que ceder. Rubro e com gottinhas de 
suor a porejar da lesta foi-se ao pe do piano onde 
Sinharinha modulava em surdina um acompanhamento 
dolente. 

E declamou a Doida de Albano. Pelo meio dessa 
tragédia eschyhana, ali pela 5.a ou 6.a desgraça, as 
gottinhas de suor fundidas umas nas outras descerem 
em gottas íncommodas até ás sobrancelhas, onde pou- 
saram a lhe fazer cócegas como moscas importunas. 
Lembrou-se Ignacio do lenço E sacou-o fora. Fata- 
lidade atroz ! Com o lenço veiu o ligado que fez píôf 
no chão. 1 Uma tossida forte e o pé plantcido sobre a 
miserável víscera biliar delongaram o desenlace da tra- 
gédia. E a sala. desde esse momento observou, curiosa. 
um phenomeno inexplicável : Ignacio. que lanlo se fizera 
rogar. nõ> mais queria deixar o piano e nwil terminava 
uma poesia, logo atacava outra, sem que/ninguem lho 
pedisse. Acorrentava-o ãquelle posto, novo Prometfeu. 
a   mais  solida   das amarras. 

E Ignacio recitava, E recitou o Navio Negreíro, 
As duas ilhas. O Tejo era sereno. Dentro da Noite, 
tudo ! -Sinharinha encafiíada deixou o piano, mas, com 
assombro geral, Ignacio continuava amontoando poesia 
sobre poesia. A sala olhava com um espanto prestes 
o  degenerar em  indignação. 

Sinharinha. muito vexada. estava chora não chora. 
E Ignacio impassível atochava Camões. Saiu a linda 
ignez. Do reino a rédea leve. As armas e os barões, 
o   Adamastor. 

E, exgottado Camões, ia saindo um ponto de dirçjto 
{methodoiogia jurídica, ultima coisa que sabia de cór) 
quando, a um movimento de pato tanto. Ignacio escor- 
regou e cahiu. patenteando aos olhos arregalados da 
sala  a  infame víscera  de  má  morte. 

O resto não vale a pena contar. Basta saber-se 
que Ignacio é hoje frade capuchinho e Sinharinha 
Lemos, casada com outro primo, já tem fres filhos 
viçosos. 

Junho  de   1913 

LOBATOWSKY 
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IZLW que para o namorado como para 
os bebedos ha um Deus especial, e não 
n o dizem  alõa, 
Oo conlrano se não explicaria, fanío 
passo em falso ^em tombo, tanto tombo 

sem nariz partido, tanta beijoca furtada sem outra con- 
seqüência mais que o susto, o sobrcsaltado susto a dois, 
quando passos intempestivos vêm perturbar um duo de 
sofá em sala de visitas momentancamenle deserta de 
cerberos. 

Mas  acontece   as   vezes  que   o   Deus   cochila,    e   o 

familia delia, concertada facitamenfe cm lhe dar i^olpe 
de   morte   no   celibafo. 

Talvez fosse uma das tragas conspirafivas o con- 
vite que lijnacio recebeu para lá jantar n um anmver- 
sario de familia commemorado a peru, leitão assado e 
saúdes  a   champanha. 

Ignacio atou sobre o mais envernisado collarinho 
a mais bella gravata, fioriu-se na boloeira de intencio- 
naes violetas, compoz a pastinha como quem compõe 
um acrostico. c rescedente a Gncur de JcanncHr. lá com- 
pareceu, tremulo e tímido como nunca. Havia mais 
mot,as alem da prima c mais caras alem das caseiras. 
caras veiíamente conhecidas, que o olhavam com a be- 
ncvola curiosidade dispensada aos animaes de estimação. 

l^nacio, que nunca fora de intimidade, se tinha 
firme   nas   estribeiras,   sentia-se   já   de   começo meio des- 

PedEcaçâa  HcadEmica 

O dr. Garcia Redondo, da Acadt mia Brasileira, na otavel pianista Guiomar Novaes e as dislinefas se- 
nhoritas que tomaram parte no sarnu realisado. no Salão Liermcinia. pela Hederação Acadêmica de 
5.   Paulo,     Vêem-se  também  os  directores da   nova  ag^remiação  de  estudantes. 

borracho achata as ventas dencontro a um lampião, e 
Komeu e Julieta petriíicam-se vermelhinhos como raba- 
netes ante o insólito — Oh! — da lutura sogra, ao 
pilhal-os em llayrante delicio de  epidermes  em confacto. 

c a outros o Deus refira a sua graça para sem- 
pre. O amigo Ignacio. por exemplo, teve a desdita de 
lhe cahir no desagrado, donde resultou perder a mão 
da  prima   longe,  Sinharinha   Lemos. 

Ignacio era um acanhadão inteiriço, e o progredir 
do   seu   namoro   loi   menos    obra    sun    que    delia   e  da 

montado com o papel saliente que lhe assignaiava a 
sua posição de papavel. Uma das moças, creaturinha 
de maliciosa bisbilhotice, interpellou-o sobre o seu co- 
ração, suas ídeias de casamento, a prima, tudo por meio 
de meias palavras armadas em arapuca e sublinhadas 
com piscadelas para as companheiras. Uma outra pres- 
tou   mão  á   desalmada : 

Para   quando são  os doces,   seu   Ignaiio .J 
[gnacio   mascava   respostas    ineptas,    lonfeado   pelo 

risinho   trivolo   que   cm   Iodos   os   lábios  via   a   se   sabo- 
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moral, sem nunca 
tlar um salto que 
lhe exija o sacriPi- 
110 prévio tle se 
[>ôr de cócoras, e 
sem nunca preferir 
o sm cesso de uma 
capado^a jí e rn <i o 
[)hdosophico soce- 
^o de uma modes- 
da   honrada 

\ OS lellores d 
^^ A Cigarra ol- 
lerece a Casa I di- 
son „ i'\itaortiii ti 
ruis vantagens, i ** 
mo ^e \ê pelo ati 
núncio cjue saj pu 
blii ado no presente 
numero e para .1 
qual chamamos a 
a[lent,ão dos inte- 
ressados. 

fr- 

4avrador 

O homem  trabalha :  o sol é ardente,   a  terra  é dura. 
Tão   lontso  o  dia !     F.  o   sol  queimando.     O homem  trabalha. 
Quando  descançarã  da   rispida   batalha ? 
Olha   o  céu :  interroga   a   indifferente   altura 

.11 MIO 

dr   1015 

A   seus pés.   geme a   terra  á   implacável   tortura. 
1".   abre-lhe  o   seio   mau   que  a  charrúa   retalha; 
F-.   curvo,   o   homem caminha   c  os  comoros espalha ; 
Derrama-se  o  suor em   sua  face  escura 

O terra sem amor. mãe cruel e sem dó. 
Porque negar assim, tão resequida e núa. 
O  seio  malernal  ao  filho  do   teu   pó I 

E o sol lulgura mais. cresce mais o calor, 
E vê-se mais escuro ao flanco da charrúa, 
Kasgando  a  dura   terra,   o  pobre  lavrador. 

MANUEL CARLOS 

,&- 

ürupo de jornalistas e outras pessoas gradas,  por occasiõo do almoço offerecido 
a Manoel  Leiroz. no  Restaurante Padula 
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c \\\'AI)0 ua iabulci quoti- 
tul iftn.i. Wanocl 1 .ciroz re- 
soUcu    ptis^íir    fil^uniõs    se- 

ÍMmnmml Dsíra; 
IIJ. 0^ sfii.s comptinhcnos d O ts- 
laJo. fuo.sluniíidos a vt'!-n Iodas as 
noites na síila, a bancado a sua me- 
sa, ton ITKÍO. sempre t om íI mesma 
ptu liorra. o bigode (jue se pinial^ou 
de ticve rm pnslo tjne tilii octupa, 
t OMK t, nríitii íi -m 'ir ( é ti pura ver- 
dade ) que üu-s laita^ a id^nma coi- 
sa ' One e do l.nro/ - ' Onde 
íind.i o Kfidn^ufs ■' ' \ii ' c \erda- 
de. loi [idtfi rt tnl Inzinda. . ate já 
me tinlui e^queitde: ' .. I_ra o que 
si- ou\ in. ile q ti .indo em quando. I. 
hcuiv e eíinií i M.Í,] seu (jue. deattle da 
-.ua polhorui \,i-.d. dn sua nu-sa des- 
pe|(ida da pnpi Idda lialiüufd. em i ujo 
(>ann<i \erde reíu/ia. muito maiira e 
miiito lim[-)niii(i. a sua pasfa de ole- 
ado. sentiu umas aperluras Ia dentro, 
e, ata ranta tia mente, derramou sobre 
o original em eurso. lá do seu can- 
to, copmsas la^iimas, . . de gomma 
arábica. 

A sua ausência, assim preen- 
chida pela recordarão uue guarda- 
\am IíS amidos, iez que estes come- 
çassem a vêr ao seu lado. evocada 
pe í a sa u d a ti e. a SUA lisura familiar e 
querida, h as figuras queridas, ao 
contrario do que se costuma dizer, 
não são emhellezíidas  pela saudade : 
erro grosseiro esse ; o que a saudade fa/, si ei!as a 

deixam rcalmenl*1, é no!-as apresentar tiebaixo tio seu 
verdadeiro aspecto, na integridade da sua belk/a real. 

O trato quotidiano não costuma ser favorável a tuna 
justa \ isão dos homens : não nos permitte apanhal-os 
de corpo inteiro ; só nos permifte lêr numa alrna como 

numa folha impressa que se lê muito de perto, apres- 
sadamente, fazendo a\ ulfar as letras que passam de- 
baixo dos olhos, no meio de uma dant.a de caracteres 

deformados c deseguaes. , . A visão á distancia é a 
confemplavão justa ; e. si a saudade illumina o objec- 
to. ei Ia não é uma claridade de empréstimo, como a 
que desce de um rasgão de nuvens sobre uma imagem 
mergulhada no escuro, é virtude que o próprio objecto 

desprende de si. é como a irradiarão de certos corpos 

phosphorecentes que só se percebe quando elles são 
collocüdos na   sombra. 

NOSSO   fiKll-MAMI. COi.I.AtiOKADOK 

Pois bem. Assim foi que, um bello dia. começa- 
ram os companheiros de Leiroz a achar que o seu af- 
lecto. sendo profundo e sincero, não o rodeava no 

meio da azafcirna da sua vida, do cálido carinho que 
lhe devia ; a sentir o vago remorso de não lhe pare- 
cerem laUez íào amigos quanto de fecto o são. /. t 

surgiu a idéa. bem modesta, seja dito — de lhe con- 
sagrarem um dia. quando voltasse, em torno de urna 
mesa posta. Outros amigos, alheios á redacção, mas 
que o prezam também. lizeram questão de associar-se 

a isso. Fi eis ahi a razão porque se reuniram, dando 

ao excellenle confrade uma pequena prova do muito 
que lhe querem, por suas qualidades de camarada bon- 
doso, correefo, chão e leal. F., aproveitando a ocea- 
sião, prestaram a homenagem da sua admirarão ao 

jornalista que vai encanecendo na labufa. á velha mo- 
da,  sob  todos  os  preceitos   tradicionaes    da    elegância 



H Buerra ítala - Hustciaca 

A  embarcarão  c|uc  transportou  os  reservistas italianos de  5.   Paulo  para  bordo do   " Kesjina   Helena. 

O   ' Regina Elena,, no porto de Sontos. momentos ante» de partir, levando a bordo os reservistas italianos 



H Buerra Halo - Huslriaca 

Os  reservislas   ifalianos.  de   5.   Paulo,  acompanhados  de   grande massa popular, eslacionados cm (rt-nle ao   consu- 
lado da Franca,  em   Santos,   de  onde  lhes foi   dirigida  uma   vibrante   saudação   pelo   represcntanle   da^uellc   paiz. 

Os reserv.btas  italianos,  de  5.   Paulo,  nos cães das  Docas de  Santos,   momentos  antes 
de cmbürcarcm cora destino à  Pütrid. 



'R Cigarra,, em Santas 

Grupo de   banhislas passeando, descalços,  pela  praia  José   Menino 

Grupo de creanças empregando o tempo a construir caslellos sobre a areia. 
na praia do José Menino 



-Paot-ball.   H taça RíD-S. Paulo — 

O 'scraích., carioca e o feam organisado pela A. Paulisía dos SpoHs Afhleficos para a disputa da Taí;n 
Rio-5. Paulo, instituída pelo "Correio da Monhan... O encontro deu-se no Velodromo. desta 
capilal. sahindo vencedor o  team  paulista  por dois goals a  um. 

Emocionante peripécia do mesmo jogo: um forward paulisía vasando. ffom um formidável shoot, o goal carioca 
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\\l (    CARO 
AMOMO SAI.i.rs 

Acabo de Irr ns "Aves tlc Ar- 
ribarão 

Anfcs de rxtrrnor ^ impressão 
que a leitura me causou, quero lazcr- 
le uma per^iinfn. Anfonio Salles. 
Qur idéa. ami^o. esfn de mandar 
imprimir a obra num papel fão es- 
pesso S Livros, não os queremos bem 
pesados  c   medidos. 

" l^es lonqs ouvro^es me fonf 
pcur . |ã di/ia o limido l.a Pontaine 
\'. esfe (error ãsobras volumosas dia 
a dia mais se necentua a epoca c 
<Íos coitos e das " pockef-editions-, 
t^uem. hoje. se animaria a escrever 
os   " Miseráveis    ? 

Até aqui o feitio material da 
obra. Passemos, aijora. ao seu con- 
íeudo. A leitura das "Aves de Ar- 
ribarão foi um prazer para mim. 
meu caro ami^o. Os caraclercs es- 
tão bem apanhados, o enredo é bas- 
tante interessante, e as paysdgens. 
quasi todas, foram pintadas por mão 
de  mestre. 

Admiro o teu poder descriplivo 
e invejo o teu espirito cie observarão. 
Mas. permifte-me esta franqueza, no- 
tei na obra uma falta de acabamento, 
ligeiros senões que. com um pouco 
de paciência, terias facilmente elimi- 
nado. 

Assim, quanto á linguagem, a 
cuncafenarão  das   itlêas  nem   sempre 

me pareceu perfeita, e as compara- 
ções, de que abuzas um tanto, dilu- 
indo o pensamento, enfraquecem a 
emoção. Poderias também, com van- 
tagem, ter supprimido alguns trechos, 
que, por não consfi*utrem parte in- 
feqranfe da obra, são appendiccs 
iniililmenfe dependurados. Por exem- 
plo, aquellas tuas observações sobre 
o canto dos pássaros, embora sejam 
muito interessantes, a mim me pare- 
cem complefamenfe deslocadas. R o 
enredo seria mais emocionante si li- 
vesses precipitado o desfecho íim 
resumo, meu querido Antônio Saües. 
sinto que a tua moléstia não fe per- 
miti isse dar uma ultima demão no 
teu trabalho ; ferias, estou certo, con- 
densado melhor as idéas c dado mais 
polimento   ao estylo. 

Mas. apezar destas pequenas 
falhas, o leu livro passará á poste- 
ridade, por ser um romance profun- 
damente nacional.   Fizeste bem. amnío. 

O primeiro anno de Pharmacia da Universidade de 5. Paulo. vcndo-s« os^ lentes drs. José Ca.-sio de Ma- 
cedo Soares. Bernardino Cintra e Luiz de Almeida e os alumnos Dolores Munhoz. Flora Teixeira. Lvdia 
Câncer. Arcelino ftapfisía de Oliveira. Heitor Barbosa de Macedo. João Chrysostomo Cavalcanti, Af- 
lonso Faria. Antônio Devisati, Alberto Kicci, Francisco Salomão. bGuilherme'Macedo. Francisco Capa- 
relli. Pedro Chagas. Humberto Casali. Luiz Bezana, Marino Condia, Conslanlino Biozol. Hermimo de 
Oliveira   e   í.paminondas  Biazol. 



Camm. Daàa Griccnla 

I umulo cio saudoso L omnicndíiHor João briccola. lodo d* grtinilo. tom incrosfações de bronze. 
que se mhei collocado no Cemitério da Lonsolavao. dcsla capital, e de cuja execução e 
üssenfamento se incumbiu a acTedilada "A^ARMOKAKIA fAVOLARO.. á rua da Consolarão 
n.  ^tt.  a  qual  aprcsenlou   um  Irabalho artístico,  soberbo  na  sua  yrande simplicidade. 



H "Cigarra,, em Santos 

Aspecto  tio   bar do Parque  Balneário,  ás  nove  horas da  noile.  vendo-se dislin.ias  Familias de 5    Paulo e do 
interior,  em  estação de  banhos  na  Praia  do José  .Menino 

Aspecto  do   htjilr   realisado.   no   salão  do   Parque   balnt-ario.  em   beneficio da  Capella  do Embaré 



Oi 1ARRA 
-D- 

escrevendo esla novelio de cosfumes 
cearense?- .1^1 é lempo cie imilrrmos 
um pouco menos a lifcraiura francesa 
Tratemos com mais carinho das nos- 
sas cousas e cultivemos com mais 
amor a nossa língua. Num paiz. como 
o nosso, de uma o\ccssi\ a grandeza 
ierritorial, completamente desprox ido 
de meios de comm únicas ao e rece- 
bendo, indisfinefamente. immitíranles 
de todos os pontos do ^lobo. o amor 
as nossas cousas e o culto da nossa 
língua   impõ^m-sc  a  todos   os    brasi- 

leiros, como uma condição de vida 
ou de morte. I m povo que perde o 
amor á sua teira e á sua língua é 
um povo sem patriotismo, e um povo 
sem patriotismo é um povo condem- 
nado  ao  desapparccimento. 

Melhoremos os nossos costu ■ 
mes. mas não reneguemos es rossas 
tradições C anlemos a poesia e a 
fertilidade dos nossos campos, e te- 
nhamos, sempre illuminoda. n(^ íimdn 
do  corai, âo.   a   imagem   sacro santa da 

Patna Só assim, o Brazil poderá 
ter instituições, justiça, arte e litera- 
tura. As nações, como os indivíduos. 
necessitam sonhar para viver e pro- 
gredir. A acção é um írucfo do 
sonho ' Sonhemos com o grandeza 
da   Patna  e   seremos grandes ! 

l>üf .!<,U 

s|I \10 t)l. 

<í     /3-ft-0/5 

Do   tru    soudosn 

WDRADí   MAtA 

.Ds pragrE55D5 de 5ta. Cruz da Ria Pardo. 

Corpo docente   c  nlumnos  do   Grupo   hscolar de   Santa Cruz  do   Kio   Pardo,  no   pateo destinado  ao 
recreio  do  novo  estabelecimento 

Os dois  viageiros 
     (t^buU  iW-  Florinn) 

Compadre 1 homaz e seu amigo 
Lu bino marcharam de parceria para 
i\ cidade usinha. e marcharam a pata; 
que nem a todos cabe ter uma ca- 
valgadura. 

1 homaz. ou porque caminhasse 
aJiante. ou porque losse de melhor 
luzio, avistou unia bolsa, que |a/ia 
na estrada, bolsa bem recheada de 
lormosissimas /ourds. que cuidou logo 
de guardar. 

Bello I (exclamou Lubino, sal- 

tando   de    contente).     Que  felicidade 
para   nós' 

Para nós •' (retrucou-lhe o 
companheiro) estás muito enganado. 
Porá   mini   sim.   ê  outro cantar. 

Ora o pobre Lubino era fraco, 
de compleição débil, e não se otrevia 
a arcar com o outro, que tinha boas 
nomoplatas e melhores pulsos: tomou 
pois a deliberação de calar-se, e. ca- 
bisbaixo,   loi   pro-eguindo a   viagem 

Lis que de golpe se lhe deiron- 
tam dois salteadores. que albergavam 
por aquellas vizinhanças. I homaz. 
todo tremulo, diz-lhe em voz submissa. 

Ai * meu compadre, que es- 
tamos perdidos! Que ha de ser de 
nos com  aquelles  ladrões r1 

De nós ? (tornou-lhe Lubino 
mui pachorrento)- Não diyas tal : de 
ti. sim : de ti é que te deves lamentar. 
L dizendo isto. foi-se desviando por um 
atalho, embrenhou-se c desappareceu. 

1 homaz ficou immovel de puro 
medo, e salíeado dos dois. desentra- 
nhou a querida bolsa, e para ali a 
largou. 

Ouem na prosperidade só de 
si se importa, na desgraça não en- 
contra   amigos,. 



'jCasa  Stephen,. 

í rtchodci (l<i C .\,S.\ >li:I,MKN, acredifado csfabtlt cm ente) inslciilado á rua 5. .Jo.cé. esquina do Lariío da Ca- 
rioca, no Kio. onde se encontram excellentes dutupranos. pianos, mototytleta? c grande numero de novi- 
vidades americanas. ■^-STE.PHE.N 5CHAEFER, agente de manuí^cturas norte-americHn^s e represenlante 
das  mais  imporfantes  fabricos^dos^Estados..Unidos. 

das  sec(,ões do  CA5A  STEPHEN.   o  conhecido estabelecimento da  rua  5.  José  n.   117.   esquina 
do Largo da Carioca, e que brevenfe dbrirá umj succursal sm 5. Paulo 



Ds progressas de  
Santa Cruz do Ria Parda 

A   líulimla  do  edifício do   tirupo  Escolar  rcccnlcmenfe  inougurado^cm   5an!ò   Cruzado   Kio   Pardo,   vcndo- 
na   frente,  os  alumnos  das  secçôcs masculina  c  ícmininci 

Corpo   docenfe  do  Grupo   Escolar  de   Sanla   Cruz   do   Rio   Pardo 



PO Dí: via  f^ori í; c; D 

\ i KSO.S Dl. 

SOI.II IKO 

I[  11     Que   tu   [>õfs   rv>   olhar 

Aiíora,   ludti   fuliwnho. 
Aiíoro.   tomprcht-ndo   tudo : 
Kevela-tu o   »>   casaquinho. 
Oue   lu   tõscs  ilc   \ rlludo. 

O   prifo   an^u-^tuis  atrozes 
\\f ralani,   e   eu   tne   desolo. 
Vendo   o   enlevo   com   que   cósc 
Com  tal   biiíorrilha  ao  collo. 

lenho   ímpetos   de   üif dar. 
Wui   cordialmentr,   uns   sopapoí 
Na  careta  mollr  t-  alvar. 
L  ía/el-o.   inteiro,   em  trapos  . . 

.Sento  me   nu   pr   lia   -.ot ada 
L   na   socada,   dt-tronte. 
Suri.je   o   teu   wiil.)   tle  lada . 
Sentíis-le   v   nu   imis   a   fronte. 

Porque,   rissitn.   n   íronte   inclina 
Sobre   "   leu   l.-rim.so   busto. 
Dona de   abas   rnAos   Iranzinas, 
1 -  de   met^o   \ 'lluir   \ enu 

Porque   des\ ins   de   mim 
1 eus   lindos   olhos   perversos J 

Olha   me ' Ora.    pois.   é   a 
Vou   punir-te.     . i. om   os   meus ve 

\'ou   coutai    ei   lodo   o 
( Musa '   o   leu   auxilio   impréco 
Oue.   no   moi:   grande  amor   prof 
iVelcres o   de   um   f>oneco. 

^im  :    so   dyjor M    [>eri ebo 
Oue   esse   bonei o   maldito 
\pi/ar de   ves^o   e  ^ebo. 
I.    o   teu   leli/   lavonto 

i .u   bem   desi oiiluiv a.    bem 
Desconliava.   do   motivo 
Desses   nres   de   desdém. 

í.  ai '   de   ti.   ai !    si   eu   te   pé^o. 
bom Ira te  de  uma   figo. 
Juro   que   te  deixo  céyo. 
Si   não   morto   ao   íim   da   bn^a ' 

Palavra '     Si   não   te  aggrido 
f-   não   te   quebro   essa   cara 

Pica   sabendo, bandido ! 
h    que  a   rua   nos  separa. . . 

Mas.   que   ve|o ?     Esíou.   talvez. 
Sonhancic-*.    ou   tu   estás  louca ? 
Deijas  o   biltre I    . .   Não   vês 
Que  o   boneco   não   tem   bocea ? 

Perder-se  por  uni  derriço 
t-ito  de   trapos.    sem  vida, 

Donzella        reílecle   nisso 
[.    amor  de  doida - varrida. . . 

I rança mente,    é   uai   acto   insano 
L ollar-se   rosto   tão   bello 
A    cara   ignóbil,   de  panno. 
De   um   reles    polichinello. 

Vcn^o.   pois.   o   meu rival. 
Assim  queres :    não   insisto. 
Mas.   ês   tu   quem.   afinat. 
Pica  peor  em   tudo   isto. 

Nunca,  ninguém   viu   ainda 
Tão i^rave  escândalo,   creio : 
Perder-se   mot.a   tão   linda 
Por   um   boneco  tão  feio. . . 

Contra   a   loucura   que   vejo, 
A   minha   alma   se   rebella : 
Não  esbanjes o  teu  beijo. 
Oá-me   o  teu   beijo,   donzella ! 

SANTOS    1015 

HfinOK Dt MORAES 

U 



Cl: ARKA 

C^|?/Ol0^o ;,,;;:;il::;„:!;: 
■nír     se     numi 

I^Uíi    llo|r    lemos    os    sr^imitr-    '  -tnJo- 

FcrpsV InlcIIi^rm K!.    tcun)tinio.     ni.lij.    onirrn   r 

mrtlHxio.      Amor   proprjo.      \'i\.uiJ(ni<        >ii-   ([>)ili 

Jf      I ffitptTfinu-nto   '-cntii/il,    C npih lio-. 

l^c-uilíUilc C olnif.    sin tiil,-      sciilnm "1    Jn    l>t.,(i. 

/ >/)///   (/c  jusln f 

Mllc.    li.   C.    tV írmnrn     r      l.o.Mn^l. MíT,      .,, 

i.ulo        liulolc    tidcL ti\(i.    L^Uinu-    í,uii.       !   -torso    IMOI    \<M 

ter   os   iinpuUo-.       \ nuin.ir   > m   v onllu fo   , om     ,,     > d/.io. 

Kt'sijlf(,ii!t- Hiernc 

illancv. (Ic\ (Ujcmcn1. cn-i 

nlv      C i'cur rinnunt 

I)   Quixole.        ! - 
pinto ^rtiinz e »tn-ci \.: 

dor Pouin cullurn Au- 

SCIU Irt   ilc   (---pirito   prrtlií o 

i- t!c bôíi^ mi* itiliv os 

i^om humor \ nui-ulc 

SensibiliddJf 
Kcsultnnlf :   A1nn/c 

rr.s dimüh/fs     I<n I.   yoúl 

vi   haimoiur. 

Chicão de Mogy. 

hspinlo íiintid tciticíink', 

porém Cíipíiz de íidqinnr 

força e \i^or. Ink-lliijfii- 

lid \ iva. que [iroí m M SI- 

desenvolver, C uliut o m- 

complela. sem unidíide e 

solidez. índole pacifica. 

Femperamento de titnido, 

Habito.s de simplicidade. 

Vontade que se esforça 

para perseverar na ac- 

Vão.       Sua   iniciativa   ra- 

i >   egoísmo   nãi >   ilu-   v 

IxrMjll.mif      ln.ii 

\ idiii«   t.info   capaz   .Ir 

l.rilo-   orsios   lomo   de     I.-Maiulndrs.     dtpriulcndo     r-tns 

ou   (tqucÜíis   iin   Min   cqnii. /io   pc^^o<il   no   momcnlo       lnui 

t,'//;(í//(>/; <il!ic   <i   /d   rrfsi.ji 

\'.   Sucupira. ITII.-III^CIU wi   ^cmpir    pmmpíd   p.u n 

luid aqncin da --iid nu-niníi'id fr ^ orarão alierlo para 

n~-   nobre-    idt MS        I'I ro. , upn^õc-   rlewidas ietnpera 

in, tilo Miirimtn.l > (.'rrebro «TI ,bjÍisão l.motiMdalÍc 

[>O1K lada p<-'<i i .I/.P > I <-n Irtu m pai a .irreftt er n -.IKI 

mdolc   tonibit^,, O-   pequenos     deietlo-.   «ir unidos   de 

11 ni      femperninento    e vuix i.inle.     t onli a     o^    quac^     n.'io 

sal»*1    oppór     o     dique      de 

os sen. males. \jitaviO 

AMoiJndr. Wobii.dnde 

I .illn líie ilisV iplnui men 

l,il. Não lem inelliodo. 

liem i trdem. Sobr<i 'lie. 

porém, sentunenlo , e um 

allechvo 

Krsulldiitc Con/ian 

( c cn .sm hJn /IO^C (/ ei/ 

Ivciians \fifurv àrdrnfr 

rt /HHirr   d  ctirrirr. 

S.     li.,,,1.,.     .lu.iiio    .ir     1-1  ^ 

AhbADl.   Wk flON 

1)     SUna     \,ur\,o.   [.ntur/d   do   brasil,   filhd   iU- 

l m pliannat eutii o 

surpreliende o ujudanfe 
trocando beijos i om a 

sua so^ra. \ una ainda bo- 

nilona. 

Senhor" ' exclama 
file, apresentando-lhe um 

vidro de ácido prussico : 

eiu ene- se   ou    i ase    < om 

t-iid ■ 

\ eneno por \ene- 
no, prehro casar com sua 
soyra ! 

í 
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t«n   i": R Cigarra,, em Sanlos 

Grupo de dislmctas famílias de 5.   Paulo e do inlerior.  cm  estação de  banhos,   na   Praia do José Menino 
que  se  acham  hospedadas   na   "Pensão Voss,. 

S)    o_ |   ^ J 1      ^            1 
- 1 ti   & 

:;   i 

-,f ws .   . i"^ 3L**> aBr-^r m $*Jè tó-*f/' ^ A _%.^ .< r 

4?jÈW %%\ k1 w< tt 

ífífci 
*       ê^            ^-ftfc"'-        '    '    M    I 

mm i  s J** * 1 f 1 rrj. 
fim Vh à. "^ w ̂

 .   tm' ; l ■^^^ 

■■■■ :*0~:.:- am ■V.;'.- 
«..:■- '—• mü ^PWipS*-     ,-. "^É. 

Grupo  de  roptizes  e  senhoriías  da  colônia  poríugueza,  posando  para  A   Gigfirra. á  noife.  no  Miramar,    por  oc- 
casião  das ícstas  Juaninas,   realisadas  a   caraclcr  e   se^undo^ os  costumes   lusitanos 



n í Reculios   roensaes  de 
l3:ooo$ooo por 2S5oo e 

,,     2€5:ooo35ooo por 5$ooo. 

^ ^ 

c- . 'yijr/if,    em     'ink/ur^   (fa    a/áivurcã'     yw 

ant/f./o    ao 

:/ 

JSfiecie/o    Q-/'    //.4<)J    </c   // </e   OÁvetetíf.    s/e    /9/.5,     aué- 

O. ísr^ccct artscc ̂  

ei/a/f/e«(/v rom    /SoCX € <^Lct cU^/   /Cl/VU (j^x^í VVAXX^ 

c3 c^<^ C2 ^JGCC^. CO- 

^ÁXe^cZõ- 
/t(íl  meto  r/c Joi/eto.. 

7    c/e. 

o       cs) 

.ir ,<£ ^<-<^c 

■ia ei 

**cc^- T. Ct^f 

f/e i)ua y/ío/iifeaae/e,  Áeezenf/o S/aia  táào coní/t/uti   TÇutv,  Áea/iao 4u- 

/er/o   eij //e/iad   t   vMfaafÃe.i    ea/a/r/K/aj    //o    le/ene/o    ÇdyleyuOzmen/o, 

oi?Lâ~^^ ^ 

Prospecíos e mais informações á R, S. Benío, 2 (loAn dar) 



|   A   f^lGARRA 

lin^H.      E eu que ainda   não   dera que 
era   sjambá I 

Ficou   boquiaberto 1 

f)e   tardinlid. 
a   üciineild   tie   ; i 

ito  ã   cerca, poz 
i heia   de   piniía 

No oudo dia. nada. Já ia quasi 
no fim da quin/ena quando o Geca 
ouviu Ciicarejos no qumtíil. de maílru- 
gadinha, Salfou tio leito, nervoso, 
pe^ou a espiii^íirdíi cie dois canos 
t arreiíadfi de l>alíi. abi m a janeila 
que dava para o terreiro e viu. ao 
lusco-lusco da manhã, o ^ambó. "um 
j^amba ma cola que mal se sustmha 
nus   pernas,   lambendo   os   beiços. 

Kn^afilhou os dois canos, com 
a mão tremula ele\ou a arma á altura 
do roslo e díspar ou dois tiros de 
uma    vez 

As baios pagaram /unindo junlo 
ao líambá e lizerarn dois buracos no 
t hão Mas o bicho tu ou impassível. 
superior ao estampido, olhando o 
Lieca com os olhos pequeninos en- 
ve soados, piscando de momenk) a 
momento 

I <i rnoíando commiijo. i^am- 
há do demo I Largou a espingarda, 
torreu ao quarto. despen<lurou a ""co- 
lumbrina de bocea de sino com que 
o avô combateu no iWa^uay. tirou 
ti a gaveta da mesa de " janía pol- 
vorinho e i hinnbo C heyou de novo 
á jaivlla : o gambá continuava no 
verreiro com os olhos cada vez mais 
pise os   c   irônicos 

h itou dois do los lie pólvora n 
ar.na de es(ima<,ão. mascou uma bu- 
\a   e    socou    bem    socado.      De   vez 

O nocso brilhante coüaboradur dr Veiga Miranda, autlor da "Redcmp^ão.. saudando 
o revmo. p«idre Euclydes Carneiro, em uma manife^fcivão que lhe fez o povo 
de 5. Jo^é do Rio  Pardo  c de  Ribeirão  Preto. 

ARTES E AKTISTAS. — O falenloso violinisla Ostar 
W.uliiuin, natural do Rio Grande do Sul e um 
bello temperamento ar'ístico, ao qual eslã r''serva- 
do um brilhante futuro Ostar Machado tem se 
exhibido  em  S,   l^ulo  com muito suecesso. 

ern quando olhava para 
o terreiro : o gambá 
estava inipa>sivel. es- 
quecido de que a mor- 
te o espreitava, embe- 
vecido em pensamen- 
tos Íntimos, regalado 
de álcool, num piíão 
naradisiaco 

Três dedos de 
chumbo grosso, outra 
bucha bem socada e 
o Geca mirou por ci- 
ma do cano da " co- 
lumbrina '-. pareceu-ihe 
que o bicho estava rin- 
do, mangando da pon- 
taria. Puxou o gati- 
lho emperrado, o firo 
a troou dando-lhe um 
coice violento no hom- 
bro. 

O gambá ficou eslafeüado no 
terreiro, crivado de chumbo "que 
nem um bde bem batido . para es- 
carmento de todos os ladrões de 
gallinha da redondeza. t quando o 
Geca foi guardar as armas, ia res- 
mungando : 

"Pala verdade, eu não gosto de 
súcia ! 

Junho  de   1015 

LEVEN VAMPRÉ 

oQo 

PUBLICAMOS, no presente nu- 
mero alén das gravuras sobre 
o embarque dos reservisfas ita- 

lianos no porto de Santos, diversos 
clichês da Praia do José Menino, na 
mesma cidade, á qual afiluern. nesfü 
estadão, innumeras Famílias de 5. 
Paulo  e do  interior do  Estado. 



hff^ A C /uAh'nA 
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ivi vroorRiM   ■( /'A IV.O C,'l,^ o 
A CONIlAl-f   que    o    U 

o\ 
um    íiprí 

Irosc^s 
Po,   l-o l.v 

ijalimlu irv r^p,^!' 
st-1   q-jfinld s 

IflJn tlfi   i -i^ri   um 
oruk" i fih'cim iiãn 

le o unicci nprci i.iJ^r 

VV-is o ví""iliã linha a prudcnciri 
rn^dnt ti\ a de nuseníor-.sc por lar^o 
li-fiipo,   aptSs   ei   proeza   ^aüicitiia 

\ rniíulc c que era sócio dv mais 
ilc uni v.wi liníiiMro c ia t orrer a \ ia 
s-u ra no-í arretJort.s 1. quand»i o 
l ift n rn no^ esperava amanhccinjn ns 
IKIIIUIJM-   tic\ aslatlas  e   não   raro   su- 

mia urna das francas de estimação, 
V inharn de novo as canceiras tias 
esperas, ns arapucas, afê qur perdia- 
se no tempo a memória da lasanha 
do devastador. 

Ora. naquellc dia o caboclo 
amanheceu "esquentado porque os 
[icrnilonQos não lhe haviam d«do trr- 
Quas. pinicando-liic a p''l'e ressequida 
r /unindo lhe nas orelha*, a noik1 

mleinnha. 

i 
1 S 1 \\n\B\Q\min\m A Silvio de An 

drade Maia. 

Fazenda Sta. 

Isabel. :915. 

José 
Gonsalves 

\oifc   cj/fej.     Pcn.so   c/n   li.      O  meu   ccrchro   esfã/â. 
I cuilo  le  cj 'y/z.   leinlo  le  õmei.   lõnlo  te  odeio ! 
Ah!  quem   me   dera,   üinda   uma   vez.   ouvir le   a   fala 
/;   leu   olhar  senlir,   de   suavidade   cheio /. . . 

7resvairo.     Ienho  medo.     Espreilo   a   velha  sala 
Que   um   candieiro   alumia.   em  frouxo  hruxoleio. 
Anguslia   cruel '    Que  mão  mald/la  me  apunhala. 
Abre-me   o  peilo.   e  o  coração   me   rasga   ao  meio ? ' 

Ardo  cm  fehie.    Ai de  mim '    Digo phrases sem nexo. 
L onlemplo   o   leu  retraio,   exlalico.   perplexo, 
t,   convulsivamenle.   enlre  soluços,    choro, 

l:m   vão  le  amaldiçôo,   em  vão  le  ameaço  e   insullo ' 
fecho  os   olln >.s;   eslã   denlro   de   mim   leu   vulío : 
Proclamo   que   le   odeio   e  smlo   que   le    adoro ' 

Um  gambá das  redondezas ti- 
nha    as   mesmas   predtlecçõcs 
iínslronomicas.      I:    as    tinha    por 
essa   fatalidade   atávica   que   delle 
lez um bebedor   incorri^ivel de pin^a. 

Logo que as frangas poedeiras 
iam inteirando a dúzia, vinha o gam- 
bá, noite alta. e chupava á conta 
inteira. Quando o caboclo, "de me- 
nhãsinha". Ia correr as ninhadas 
domnava com a visita importuna do 
parceiro. 

Al te ou a cerca, imaginou rato- 
eiras e mundeos. Tez esperas noites 
seguidas. 

Logo ao  chegar ao quin- 
tal   deu    por  falta   da    galhnha 

preta     que    eslava    começando    a 
chocar   uma   boa  dúzia. 

Foi    buscar    milho:    começou    a 
ch.iinar   a   creação:   ti,   ti.   fi,   li . . .    e 
nada   da   galhnha   preta. 

Geca ficou fulo. Iracundo ar- 
rancou o chapéu da cabeça, atirou-o 
ao chão com força, praguejando : 
"Hei de dá cabo da vida desse des- 
graçado   ladrão   . 

Entrou  no   gallinheiro íarejando. 
Junto  á  cerca,   onde    havia   um 

punhado de pennas. apurou o olfacto: 
"   Gambá   ando  aqui   e  deixo  ca- 
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A  alma de Miíz 

EM05 hoje, para conlen- 
far os nossos peque- 
nos leitores, o seguinte 
conK> de  Totó : 

Era uma vez um po- 
bre  golinho;  tão   insi- 
líniíicanle, ou mais ain- 

da  do  que ou- 
tro   yafo   qual- 
quer.  Seu peilo 
desegua t    de 
uma   cor incer- 
ta,  davalhe  um 

pecto   lamentável me nlc 
sujo- Não possuio. co- 
mo  tantos bichinhos da 
sua     espécie,     aquclla 
íorta    maciez    relpuda. 
tão  agradável ao facfo. 
que   a    cada    um   que 
passa,  furta   uma  cari- 
cia. 

Contemplava de lon- 
ge, com inveja, a vida 
ieliz de outros bichn- 
nos mais prendados do 
que elle. Nunca acha- 
ra quem lhe desse so- 

pinhas de leite, nem um cobertor de lã paro dormir ! 
E sí. faminto ás vezes, se atrevia a pular c [oncllfl 
d uma despensa. era sempre com poncada c ponta-pés 
que aprendia o caminho da rua. 

De um lado para outro, sempre enchoíado. o 
desgraçado animal tinha nos olhos a tristeza covarde 
dos que se sentem imporlunos e inúteis em toda a 
parte. 

Emfím, era um coitado ! Um desses pobres dia- 
bos que andam pelo mundo sem saber que peccados 
estão a expiar. 

Certa tarde, (cerca de três dias o iníeliz não 
masligovf» !) pelo lado de fora. poz-se a namorar 
dois peixes que se achavam sobre a meza da cosinha. 
preparados para serem fritos. Um pulo... e tel-os-ia 
entre os dentes: mas. a cosinheira alli estava... e 
cllc  já  tinha tanto  medo dos  cabos  de vassoura ! 

Desesperadamenle. mandava-lhes os olhares mais 
ternos que um gato pode dar, seguidos de miados 
sentidos e  profundos ! 

Foi nessa oceasião. que as creanças o acharam. 
Acostumado a ser repellido, quiz fugir muito 

assustado, mas as pernas do Juquinha são mais li- 
geiras que quantas patinhas ágeis ha no mundo. 
Záz ! . . . e prompto ! Tem nas mãos um animalzinho 
magro e desageitado. mais leio e sujo do que os de 
pano que andam   a    rolar   esquecidos    sob  as   camas. 

Fizeram uma algazarra tremenda ! Cada um o 
puxava para seu lado. dando-lhe os nomes mais ori- 
ginaes e ridiculos que se podem imaginar. Quasi lhe 
causaram  uma  indigesfão.  tanto  o  fizeram  comer ! 

— Larguem agora este gato ! E* capaz de en- 
raivecer, si continuam dessa maneira. Anna que ponha 
isto daqui  para   fora I  —  Grifou  da  sala  a  mãe. 

Para obedecer a patroa, o creada alleman. que 
fambem gostava de gatos, chama o bicho pelo nome 
familiar tão  usado  em  sua terra:  e dispõe-se a tocal-o. 

— Mifz !   Mifz f —  diz.   chegando-se a  elle. 
— Milz ! Mitz ! Mifz ! — grita a creançada. re- 

pelindo  em  coro. 
O gato não se mexe. Farto agora do bom jantar, 

como nunca tivera, não quer sahir d alli. e implora, 
com os olhos  aguados,  que   o   deixem   em  paz. 

— Mamãe. — pedem as creanças commovidas. 
—  elle não quer ir-se embora, deixa-o aqui. coitadinho ! 

Quando as creanças querem, não ha quem re- 
sista. Ficou, pois, e com elle. também ficou o gracioso 
nome   germânico. 

Pouco durou a terna compaixão dos primeiros 
dias I Mitz foi completamente entregue aos cuidados 
da Anna. Não tinha còminha com cortinado nem pra- 
tinho branco de porcelana; entretanto, achava-se muilo 
feliz com os petiscos da cosinha. e. si pudesse affir- 
maria com certeza que não ha logar melhor para 
dormir do que as coslas do   fogão. 

GALERIA   D* "A FORMIGA.. 

LUIZA,  ínfercssanle  filhinha  do J.   I.ourenço  Amorü. 
ccvpropriflflrio iii\   "Casa  Branca» 



Arte de ser bella 
O MAIOR predicado da mulher é ser bella. Nada ha comparável a um lindo rosto 

de culis homogênea, levemente rosada, emoldurado por sedosos e ondulanfes cabel- 
los ; nada ha comparável a uns olhos, sejam de que cõr e tamanho forem, desde 

que sejam sombreados por bem traçadas sobrancelhas c pestanas, dos quacs realçam o br.lho 
e a ternura e dão expressão ao olhar : nada ha comparável a uma bocea bem tratada, os 
dentes como o jaspe. os lábios finos e rosados como o coral e o hálito das rosas : nada 
ha  comparável,   emíim.   a   umas  mãos fidalgas,   de   unhas   bem desenhadas,   rosadas  e luzidas. 

Excmas. Senhoras e Senhuritas • Foi para attendel-as e facilitar-lhes estes gran- 
des requisitos, que ora lhes apresento os "Producfos de Belleza Orienlal... (Todos os pedi- 
dos de produetos abaixo devem ser dirigidos ã Secção de Perfumarias da CASA EDISON, 
rua   15  de  Novembro   55—S.   Psulo.   (Toda  correspondência  c  tratada  confidencialmente). 

Laííe de Beauté Orienlal 
( Leite de Belleza Oriental ) 

Allingiu  a perfeição   este mara- 
vilhoso  leile. de    uso   aiíradavel. 
Consliluc o mais    perfeito   orna- 
menfo  do  rosfo.     Extingue    man- 
chas,   as sardas. as espinhas, cra- 
vos,  etc. 

Preço 3S300 Pelo correie «000 

[reme de Beauté Orienlal 
Pelas suas qualidades emolien- 

tee c refrigerantes embranquece, 
emacia e assetina a cutis. dan- 
do-ihe a transparência natural da 
juventude. 

Preço 3S000     Pelo correio «000 

Poudre de Beaulé Orienlal 
(Branco,  Rosa e Creme ) 

fino e impalpavel, de perfume 
delicioso e penetrante, composto 
de pura fecula de arroz, odhere 
á cutis. avelludando-o e impri- 
mindo-lhe o seu delicioso períume 

Preço 5S00O    Pelo correio 

Rouoe Orienlal lllusion 
Náo estraga a pelle 

E    o   de   effcito   mais   natural   e 
persistente  e  de  iacil  applicação 

USA-SE: depois do LEITE ou 
do CREME ORIENTAL, com um 
panno lino esticado na ponta do 
dedo. ou só com o dedo indica- 
dor toca-se ligeiramente no ROU- 
GE e applica-se, friecionando-se 
ligeiramente, aiéquese espalhe e 
adhira  completamente. 

Preço 2S000       Pelo correio 2S500 

Rouge Orientai des Lèvres 
( Doa  lábio» ) 

Adherc  aos  lábios.   lornando-os  ma- 
s    e    fresces,       Applica-se    do   mesmo 
do que o -ROUGE ILLU5ION... 

Preço Pelo correio 2S500 

fílioll Onentale pour les Yeux 
( Pnra os nlhns ) 

Para sombrear as orbiías, avigora. dá 
vida e expressão ás pestanas e ás sobran- 
celhas.   ( tnstrucçôes   em   cada   tubo). 
Preço 2S000 Pelo correio 2S500 

Email Orientai L^r"d" 
Pela acção m et" ha nica sobre as unhas, 

quer usando com polídor ou eom o dedo, 
produz um briiho vitreo e duradouro, tor- 
nando  as  unhas  transparentes. 
Preço 1S500 Pelo correio 2S000 

Oepllalorio Orienlal 
(Garantido inoffensivo) 

MODO DE USAR:    Em  um 
pires colloca-sc um pouco de pó 
DEPILATORIO e uma pequena 
quantidade de água. sufíiciente 
para fazer uma massa homogênea 
da consislencia da pomoda, op- 
plicando-se a quanltdade neces- 
sária para cobrir a parte em que 
se quízer eliminar o cabello. o 
but;o ou   rudimenfos de  barba, 

A applicaçao deve ser íeita com 
o dedo para que o DEPILATO- 
RIO líque bem distribuído. Pas- 
sados 5 minutos depois da ap- 
plicaçao,  lava-se  bem.  com  água 
pura. 

Preço fiSOOO Pelo correio 7S000 

"Lady,, 
Pó de Arroz compacto e adhe- 

rente. tisfe pó é pralico e eco- 

nômico. Dá á culis maciez e fres- 

cura, impregnando-a com o seu 

fino perfume de  flores. 

CADA pedido de 10$000 das especialidades acima dá 
direito a uma caixa de pó de arroz LADY. Dese- 

jamos introduzir esta especialidade de real merecimento; 
fazemos por isso esta ofTerta ás gentis leitoras d'A Cigar- 
ra. As leitoras ou leitores que fizerem um pedido de 
IO$OC)0 e nos enviarem 10 endereços de suas relações, a 
quem possam interessar estas e outras especialidades da 
nossa casa, enviamos grátis, além da caixa de "Pó de ar- 
roz  Lady     uma outra  lembrança  da  nossa  casa. 

Todos os pedidos   do  interior devem  vir com   as   respectivas   importâncias,   em   carta   regis- 
trada,   com   valor   declarado, e endereçada a Gustavo Figl\©r (Casa   Cdison - 
Secção de Perfumarias) R.ua 15 de Novembro, 55 S. Paulo 

^ 



A Formiga,, 

— Venham alraz de mim de mim, que nâo ho pe- 
rigo,  eu sei  bem o  logar. 

Depois de toparem oor diversas vezes e de um 
empurrão aqui, uma cabeçada acolá, chegaram a um 
canío da enorme dcspensa, onde o Jucá atfirmova acha- 
rem-se os doces. 

Pam !!!... Com verdadeiro estrondo, com a 
maior força possível, bate a porta, fccbando-se, impel- 
lida por fortíssima corrente de ar que vinha da janelia 
aberta. 

Assustam-se as creanças. Com os olhinhoi ar- 
regalados,   procuram  de  onde vem  o  estampido. 

. . . Um vulto branro baloiça-se de um Indo para 
outro . . . 

Sentem um frio penetrante, que os faz estremecer 
de   pavor! 

Embebidos os jovens espíritos, de mil historias 
tolas, que a obtusa creadagem se compraz em contar 
aos pequenos, chegom ás vezes a vér os cousas inve- 
rosimeis que creêrn existir. 

Uma alma cio outro mundo. . . Sem coragem para 
se communicar, todos pensam na mesma cousa. Sob 
o manto de fumaça branca, elles viam dois olhos fixos, 
horriveis ! Ouviam ao mesmo tempo, como um lamen- 
to, miados intermináveis ! 

— E' a alma  de  Mitz ! 
Foi Juquinho quem ousou pronuncial-o, com voz 

tremula. Chegom-se uns oos outros, cada qual tíritan- 
do com mais força! Dão cobeçodos a torto e a di- 
reito sem achar a porta. E recomeça o choro com 
mais desespero ! 

Ao ouvirem tamanhos gritos, correm todos o sa- 
ber o que teria acontecido, muito espantados de en- 
contrar o quarto das creanças vasio. Encaminham-se 
para a cosinha, acendem as luzes e acham finalmente 
os  peroltas naquelle estado. 

— Mas como foi isso. Anna ?—indagam ã crea- 
da estupefacta; pois, continuando em soluços, os pe- 
quenos  recusam-se a  explicar. 

— Eu estava limpando os metues. como a senho- 
ra mandou —■ responde gaguejando a alleman. E. co- 
mo o patroa não entendesse, diz:—Ero o Elvira quem 
fomava   conta   dos  meninos. 

Nesse momento chego a portuguezo com a caro 
mais pateta  que jamais se vira. 

— Onde estavas, pedaço   de   tonta !     Que   fazios ? 
— Pois eu ia mesmo pVgnntar a v. excia. de 

quaes lenços v. snria. me falava, pela bocea do sr. 
Juquinha. Cá não chgou o mim nenhum, , . a não 
seri. ..  ou então . . . 

— Chega ! Basto ! — exclamam, para fazer pa- 
rar uma tal chuva de palavras incoherentes. Já haviam 
comprehendido. 

— Todos já poro o quarto! Cada um, bem quie- 
to em sua cama. Àmanhan ajustaremos as contos !— 
disse o  voz grosso  io papae. 

O que aconteceu no dia seguinte, os leitoresinhos 
já   sabem. 

Assim  terminou o aventura do destemido Juquinha ! 

TOTA 

20.0 CONCURSO 

COM grande concorrência de creonços e exmas. 
senhoras, realizou-se. na redacção do Cigarra. 

o sorteio poro a adjudicação de um prêmio de IOSOOO, 
em dinheiro, e mais vinte brinquedos aos turunas que 
acertaram este concurso, 

O serie» produziu, como sempre, vivo alvoroço 
entre  a creançada. dando o  seguinte  resultado : 

l.o Prêmio — Uma nota de I0$000 — Coube 
á menino Laurinha Mario Ayroso. filha do sr. Antônio 
Ayrosa. gerente da "União Paulista", conhecida com- 
panhia de seguros com  sede  nesta  capital. 

20   Prêmios em brinquedos 

l.o Prêmio —  Francisco  Prehyer (Uma boneco) 
2.o        ■ - João  B.  Almeida  Barbosa (Um  urso) 
3.o        •        —  Zeca   Amarante (Um coelhinho) 
4°        ■        — Olga  Kleine  (Uma boneco) 
5.0        •       — José Góes Filho (Um marinheiro dan- 

çarino) 
6°        •        —  Manoel William M. Camargo (Um urso) 
7.0        >        — Josephina   Lobo  Vianno  (Um  bébé) 
8.0        •        —  Mario  Apparecida de Coes (Uma bo- 

neco) 

Q.o . —  Abílio Soares (Um macaco) 
10.° • —  Leonor Franco  Braga (Uma  boneca) 
ll.o • — Vicente  Lopastine (Uma sorpreza) 
12.o • —  Helena   A   Costa (Uma  boneca) 
13,o • —  Renato   Motta   Vuono  (Uma   mochino 

photographica) 
I4.0 . — Nicolau  Ratlo (Um   coelhinho) 
15.o > —  Benediclo de  Oliveira (Um coelhinho) 
I50 . —  Zilda   Pu'ggori    Romos   (Uma  boneco) 
17.o • —  Álvaro  Gordo  (Um  coelhinho) 
I6.0 • —  Odilo  Fonseca (Um  brinquedo) 
IQ.o . —  Helena  Ratlo  (Um brinquedo) 
20.o • —  Maria   de   Lourdes   Soares   (Um coe- 

lhinho) 

O O 

21.0 CONCURSO 

A  solução deste concurso é a  seguinte : 

Todas os creanças devem querer   muito   bem    o 
Cigarra c concorrer para o seu progresso. 

Acerloram e têm direito o um sorteio para o od- 
judicoção de um prêmio de IOSOOO. em dinheiro, e 
mais 20  brinquedos,  as seguintes creanças- 
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A  Formiga. 

Aliás, não é mais o esquelefico animal que cho- 
gara um mez aníes: agora esfá um galão yordo, tão 
feio como antes, ainda mais preguiçoso, só desmen- 
tindo a ferrugem das pernas, quando ouve a voz do 
Juquinha ou entrevê a roupa clara de uma das cre- 
anças. 

Mais  de   uma   vez  a  dona    da   casa   exclamara    - 
Que  laz este  gato aqui ?     5ó    sabe    comer,     não    faz 
nada.   nem  para   caçar ratos  presta I 

Mitz, todavia, continuava na mesma, pagando ás 
vezes, num só dia. tudo o que comia c o logar que 
oecupava : era quando, oor infelicidade, cahia nas 
mãos de um dos meninos. Ahi sim. é que o pobre 
Mitz  se  lembrava  da  rua   grande  e livre ' 

ler um boneco amarrado ás costas, ou verse 
tneflido num vestido de cauda, era bem peiur que 
soffrer   lome ! . . . 

Causando grande alegria ás cre ancas, chegara 
em  casa   um   caixãosínho  quadrado. 

Sabiam que continha doces, pois haviam sido 
encommendados para festejar o dia de Santo Antônio 
(o padroeiro da família) como era costume fazel-o 
cada   anno. 

Mau grado a insistência dos pirralhos para lazer 
abrir o caixote, a mamãe não o consentira, devido ao 
mau comportamento de uns, e á necessidade gerai de 
aprender a esperar com   paciência. 

^oram-sc todos, descontentes já se vê. brincar 
no    jardim. 

Ao passar pela escada, deram com o Mitz, que 
cochilava num degrau. O gafo quiz fugir, mas não 
houve tempo: quando deu accôrdo de si. era prisio- 
neiro do Juquinha. que com elle sabia a pinolear. 
Pobre Mitz !... Sobre o banco do jardim, chamou a 
altençã'» do traquinas, uma bola de linha vermelha, 
esquecida provavelmente por uma das meninas que 
bordavam. Ülummado logo de uma idéia, toma o no- 
velo e amarra-o iortemente á cauda do inleliz animal. 
largando-o  em  seguida. 

O bichano a principio tenta alcançor a bola fa- 
zendo rtr com gosío os pequenos; não o conseguindo, 
rosna zangado, e redobra as forças. E' tal a veloci- 
dade do movimento, que apenas se vê um disco, como 
si  losse um  pião   a  girar  mechanicamente. 

Libcrfando-se afinal, pára ... e, raivoso, entre 
roncos ameaçadores, atira ás creanças amedrontadas 
um  olhar terrível  das orbitas de  fogo ! 

Depois, em vez de atacar, dispara a correr . . . 
consegue sumir-se por um cano de exgoto : deixando 
aferrorisado até o  próprio Jucá ! 

Passaram-se dois dias, sem que o gato tornasse 
a  apparecer. 

Quando os pequenos indagavam, respondiam-lhes 
— Pôde ser que esteja escondido ahi por perto, não 
se   incommodem;   quando   tiver   fome,  voltará   por   si. 

Mas não voltou. Na manhã seguinte, acharam-no 
morto a   pequena distancia   da    casa.     Deduziu-se  que 

tivesse comido carne envenenada, collocada intencio- 
nalmente aos cães vagabundos que costumavam estra- 
gar  o  jardim, de  noite. 

Mitz foi amarrado dentro de um sacco. com uma 
grande pedra, bem pesada, e em seguida atirado ao 
rio. tlle. que tanto gostava de comer peixes, foi jus- 
tamente  punido  pelo  destino. 

Esse íacto. veio impressionar ainda mais as cre- 
anças.  err.  cuja   memória não  se attenuava a  visão dos 
olhos  rajados de  aniarello ! 

Brincavam num grande quarto, como todos os 
dias. após o jantar, cm companhia da alleman que 
os   vigiava. 

Mariasinha. ajudada por sua irmõ, dobrava cuida 
dosamente os vestidinhos da boneca que esta ultima 
tinha nas mãos. para guardal-os depois, na gaveta; 
emquanto os pequerruchos  placidamente   jogavam  bola. 

Juquinha. deixando a petéca ao pés. pensava, sem 
duvida, em outra cousa . . . De repente — Olha . , . 
mamãe está me chamando. Não ouviram ? — e che- 
gando á janella. com a mão atraz da orelha para me- 
lhor escutar, affirma simulando convicção — E sim. 
Vou   já.  para  não  fazel-a  esperar :  — 

Volta um instante depois, e. com o ar mais na- 
tural deste mundo — Anna, mamãe disse para você 
ir limpar os metaes da escada, emquanto Elvira fica 
tomando  conta  de   nós. 

Como isso se desse ordinariamente, nenhum es- 
panto poude causar á creada. Deixou a meia e as 
agulhas que tinha na mão. c dirigiu-se para a escada 
da frente, com a pomada e outros accessorios. não 
sem ter  previamente avisado a  companheira. 

Mas. si a alleman era cuidadosa e esperta, o 
mesmo não se dava  com  a  portugueza. 

Reapparece  na   porta    o Juquinha.   muito   animado 
com  o  primeiro suecesso. 

— Oh Elvira ! Mamãe está perguntando o que 
você  fez  dos  lenços   que ella   te  entregou. 

-   Quando   m*os   entregou ?     Que  lenços   serão 
esses,  meu  Jesus do céu ? ! 

— Não sei nada. Váe você mesma íalar com eüa. 
Dá a volta por traz da casa, mamãe está no jardim, 
á  direita,   perto do   kiosque. 

Assim que sahiu a creada. mudou completamente 
de cara o traquinas. 1 orna rindo-se aos irmãosinhos 
e diz em  voz  baixa : ' 

— Ella está no escriptorio. E tudo mentira! Já 
abriram o caixote quadrado, sabem ? E não nos mos- 
traram nada. Mas eu vi: contém passas. Iructascrys- 
talisadas. nozes, amêndoas e doce de caju! Vamos 
provar  um  pouco agora ? 

Não foi preciso repetir o convite. Pé ante-pé. di- 
rigem-se á  despensa. 

Terminado o serviço da cosinha, lecharam-se as 
porlas. como sempre, e apagaram-se as luzes para 
manter mais ordem. Reinava, pois, silencio, e havia 
escuridão  absoluta. 
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"A Formiga,, 

F.dith de Compôs Sallcs. Olinda hnptistoni .Wniwi de 
I.Mirlr- C.ml .rt. Tubo !,,■ -i. K; ■ -, ' !

1, .-r ^ «■ - I^Iho, 
Wdrid AppíirevKÍci de L LI.K^. J I wln IM... .,.. ., loisd 
Lobo Viamiíi. Josephma Loh0 Wnn.i ,l;;;).. l\ illiorn 
Camaclui. Ol^a Kleine. Kulh I> nt^n Kii\ l?);o,:n, Ar- 
mando de Lamar^o. João Oliveira. Gei-On Oliveira, 
Kulh Oliveira. Ly^ia Olut-na. Vrabcltino It- Cctn^rvio, 
Wana    da    Gloria    Ohwir.i      Helena     h\v \    i^nido 
Rotto. Eulalia Sampaio. IJi^a O KIIHMIO. JO^I- Cr/ar 
de Góes Filho. Abílio Soares. Wana de l.ourde-s Soa- 
res. Durval Kud^e Kamo-. Zoé Soar,.-^. llarmodio 
Ifixeira. \\ar:a Luccas. J.it.Kri ,!r I^i ., '-A,mil,,, /jl- 
da Pui^an Kamos. Irene dr P.nw; Wani! i, C ^rmriita 
Spilbor^hs. Idmundinho Ponte-- IVaiHÍs^o Antunes. N«ir 
Porvhal helle^ard. I^nez de K-zeu ],- ,1, wephina \\a- 
chado. Lmiliana Silva. Ci-ula lons-m. \rio\ado So- 
ares, Noemia Li Ferreira. \\a ia da Perdi,! Cnnhnho. 
Cvnira Canlmho. Zei a Ama- 
rante. Jandyra L orrêti Pe- 
reira. Dinorah da SiUcira 
Carneiro. Diamra de Almei- 
da Leite. Ldgard Oscar Za- 
otta. Leonor tirada, Arão 
Silva Júnior. Wano Wendes 
de Sou/a, Wana de l.ourde-. 
Augusto War!ins. Ar\ nar- 
boza. Francisca Dale. Wana 
José Pereira Franco. S\Kio 
W Almeida, Wari ) Noguei- 
ra de Campos, Allair de 
Macedo Pereira. Samuel Lei- 
Ir. Henrique l choa Dumont, 
Carlos de Souza. L\Qiá K 
Cintra. Wvrian K Cintra. 
Rubens Pereira. FIóMO Ka- 
mos, Waria Lucilla Kamos. 
Elisa Raos. Olyia Pereira, 
Gessia de Araújo, L arlos 
Mattos, henedicia Perena. 
Jandvra Pereira. João Fjap- 
lisla Rodrigues Cintra, I heo- 
philo Cowéa Gomes Júnior. 
War^anda de Almeida -\\<i- 
ria de Lourdes de Wene- 
zes. Lúcia de Lacerda Fran- 
co. Renato W. \ nono. José 
Cardoso Vidal. brayino Ja- 
notta Pasquale, Amélia Mar- 
ques, Carmen de Figueiredo 
lavar es, Francisco de Sou- 
za. Nicoláu Kallo. Fíoamer- 
^es Ratto. Wana Appareuda 
í. Aguiar. Maria das IX-re^ 
Cabral. Míira li. A   Mascare- 
nhas. Lros Lelof. Ldy^ses Leio! Filho. Lauro Sol ré 
Lclot. Amierinda Figueiredo, L itero I,>rnc,

Ii 1. ruiM tam- 
pos. Nilza Paiva Azevedo, Lfoinia d.i S \ ,1 ('íarros. 
Fancredo bohn. Antonia Ko F i-u - IF.-P'- \.u luulo, 
Manoel V'ilÍai,a M. Camargo. Jo-e Ln,a.d. L.ict rda. 
Lálá Martins. Jacinlho Campos, Franciseo I ugemo iK)- 
chéco Silva, Ida Kabeilo Teixeira. Lülanlma RubiJlo 
Teixeira. Darly Rabello leivira. Adhm.u Rabeilo lei- 
xeira. Ernani Xavier. F.slhcr Ouirno Si;rões Anionio 
Alipio Franco Netfo. -Wana..! Peuir.i ii 1.1,0. I^iva 
Xavier. Alice Franco, U/a de Abreu S .m aui. Olvja 
Ferreira da  Rosa. Francisca  Pieyer.  Luiz   Rufio.  \'uenle 

PAfl O.   fiihu   d.»   ílislincto   d 

Lapastine. João tSaptista Prado. Obvia Meia, João de 
harros. Nelson Serra, bervalina Soares Ferraz, Os- 
valdo S Cintra. Nair Cunha. Mana Justina Pereira, 
José Salem. Lnnesto Fernandes Filho. Launnda Mana 
Ayrosa. José Pestana. Apparecida Sampaio Vidal, 
Opheba Assump(,ão Mófreita. Helena tia Co-Oa, Mana 
de Lourdes C asbro Pitta Barboza. Aida de Castro, 
Mano Foledo. Helena de Castro Lagreca. Odette IV- 
reira. Wana Auloma da Costa. Napoleão í>olivar de 
A Samp.iio. \ Ipiano Mauso. Alcides Wiga. haby 
Salles da Veiga. Alzira branca de Moraes. Obvia Pa- 
1, hei o, SvKia Justina Pireire, Luiz Gonzaga Forster 
Liaspar, Rachel dos Santos. José de Mello halthazar. 
Nenê Li\rainento. Kaphael Auneme, Mana de C. Ro- 
drigues. Svluo Souza Lima. Gabriel Orlando Junqueira. 
Virgima Siqueira Maltai I dith Ramo--, dos S-ntos ^\a- 
na do Carmo de Castro e Jnhrfa Ramos dos Santos. 

Amei u oJuslino Pereira. Pau- 
lo harros. Altiva Duberger 
de   Oliveira.   Alue   Pegado. 

Sabbado. 1 t do corrente 
laremos, entre Iodas essas 

trean^as. sorteio pata a en- 
trega do prêmio de I OSíXX). 
em dinheiro, e .nai-- 20 prt- 
uno--  em   bnn ine ios 

O sorteio 1 eali/ar-se-ã, 
i omo de costume, na redac- 
i,ão da "C igarra . ã rua Di- 
reifa.   ^5.   ás  4   da   tarde 

22" CONCURSO 

Para esse concurso ofe- 
recemos mais algumas phra- 
ses empastelladas. de muito 
üosto   das   creatn,as 

Os nossos queridos lei- 
lorezi.ihos devem reconstruir 
o  seguinle  Ireiho 

Dveeosm cicimr 

nsosos speâ e ho- 
rcjri) osue nmoc me 
fdoos so âfeso cd 
nssocj   vdici. 

Oller-.M-inos um prêmio de l ObÜOÜ. em dinheiro. 
11 priim ira viean^a soilet da. e mais LO brinquedos n 
mais   v mie   cretiiu.as  que lorem contempladas   pela sorte. 

Si O prêmio de 10IMKX) sahir para alguma crean- 
(,a residente no Interior de S P-.ulo ou nos listados, 
aquela   importância   lhe   será    remetlida   em   vale   postal. 

Comem c]ur todos os decilradores nos enviem os 
st us nomes acompanhados dos t!e seus fiai s e a indi- 
c.u,ã() bem clara do logar onde moram, com descrimi- 
narão   de   rua   e   numero. 
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T> > n-rciD »    F,x-inltrn« ilo .Malrrmdodc   Climíno de Oliveira.. 
——' Loureadíi  peto   raeuldadc de  Medicina na  Bahia 

Atlende  a   chamados a   qualquer   hora   do   dia   ou  da   noite 

Residência e  Consullorio: SÂO    PAULO 
RUA JAGUARlhE. 33 TELEPHONE N. V>II 

Coaaulta*  c  caralivo» daa 2 ãs 4  da (arde 

BE EM poucas 

são as Se- 
nhoras e senho- 
ritas que igno- 

ram este technico 
professor de Cor- 

te, pois c o úni- 
co que obteve o 
Privilegio em to- 
da a America do 
Sul, e que foi 
distinguido nas 

exposições com 

as melhores honorifícencias. As 
suas innumeras discípulas po- 

dem attestar todo o seu valor artistico do Frof. SACCHI, 
que se dedica com amor ao ensinamento da difficil arte 

de corte. Assim é que a Academia do prof. SACCHI c 
considerada a melhor sob todos os pontos de vista, e 
acha-se   ínstallada   ã   RUA   15   DE  NOVEMBRO N.o 29. 

Prof. SACCHI. 

a 

Prosperidade,, 
Sociedade Doíal 

I 
Caixa Postal, 1366 

Sede, RU3, DírCÍta., O  ULTIHOANDAR 

Agencias   e   sub-agencias   espalhadas 

em  Iodos os  ESTADOS DA UNIÀO 

£■'   esta  a   sociedade   dotal 
PREFERIDA DO PUBLICO 

**i\    Prosperidade,, 
POSSUt 4 SERIES MiXTAS  EM 
FUNCCIONAMENTO, A SABER i 

I 
Dole  de  20:000$000 (vinte contos) 
contribuição  por chamada.   I4$000 

Dote de 1 5:000$000 (quinze contos) 
contribuição  por  chamada.   10$500 

CÓríO  f  Dote  de    ,0:000$000   W" contos) 

D 
contribuição   por   chamada,   75000 

Dote  de  5.000$000 (cinco contos) 
contribuição  por   chamada.    3S500 

1 



Fiste FSanco constiluiu-se em Sociedade Anonyma em 1ÔÔ9. Tem por fim (odas as operações bancarias em geral. 
5ua denominação estatutária é a seguinte: -Banco do Commercio e Industria de 5. Paulo». A sua sede social c na 
cidade de 5. Paulo, ncluaimenlc na rua I 5 de Novembro 47. possuindo agencias cm Campinas. Santos, c Ribeirão 
Preto. O pi azo social é de X) annos; o capital social importa em dez mil contos de réis. dividido em 50000 ac- 
ções do valor nominal de Rs. 20O5O0O cada uma. O fundo de reserva é de Rs. 12.500:0005 e o fundo de pensão 
dos empregados do banco é de Rs 500:0005. Os dividendos distribuidos foram de Rs. 185000 por acção e por 
semestre, o que representa um juro de Iftolo. A assemblea geral ordinária tem lugar fodos os annos. no correr do 
mez de Março. O anno social principia no dia 1 de Janeiro e termina em 31 de Dezembro: os balanços, todavia, 
apresentam-se semeslralmeníe. As acções deste banco são cotadas na BoLsa de 5. Paulo. A utfima colação foi de 
Rs.   4705000  nara   os  compradores  e   a   5005000   para   os  vendedores. NOTA.   —-   O  lucro   verificado  no  exercí- 
cio  encerrado  a   ">!   de   Dezembro   de   1Q14 aflingiu   a   importância  de   Rs.   3.580:51 1S17Q. 

DIRECTORIA: Eis a oimposicão da Direciona actoal: Presidente. Conselheiro ANTÔNIO OA SILVA PRADO: Vite-Presldente, 
FRANCISCO A. DE SOUZA QUEIROZ; Oirector-Superintendente. OR. JOÃO ALVARES RUBIÃO JÚNIOR; Directores-Gerentes. JOSÉ' OE QUEI- 
ROZ LACERDA e CHRISTIANO PEREGRINO VIANNA; Sub-Gerente. ALFRED SPEERS. — CONSELHO FISCAL: Os flscaes de contas são 
actualmente os Srs. Drs. AOOLPHO A. PINTO. M. P. TORRES NEVES e Coronel BENTO J. OE CARVALHO. 

DR. JOãO DENTE 
ADVOGADO 

Residência:  Av. Paulista. 22 - Teleph. 1594 

Escrípíorio:  Rua São Ben/o. 23 - Teleph. 765 São PõUIO 

UiJ^l^JOLM^^ 

[oüia lül de 1111111 ?* SS 
 FIAÇÃO E TECELAGEM DE JUTA. ANIAGENS E TECELAGENS DE LAN. 

Tapeies, lonas, baixeiros e lençóes para terreiro de cale. Saccos para colheila de cale com 

capacidade para 100, 1 10 e 120 litros. Saccos especiaes para arroz em casca ou benefi- 

ciado Saccos para cereaes. com capacidade para 80 e 100 litros. Lona especial para col- 
chões.   I apeles para  passadeiras. diversos padrões.  Cobertores de juta. de lan. e de juta e lan. 

E-scriptorio : 
Rua José Bonifácio, 3-A sobr. - SÁO  PAULO 

Caixa  Postal  N.  342  -   End. Telegr.  JUTA 

de; 
qu 
de 



w 

O único Superior 
: a Preço Módico : 

<< Ford., ° .Carro
l 99   Universal 

DOUBLE   RHAETON 
5   LUGARES    3:300^000 

Para mais  informações 
na 

CASA "FORD >> 
■ 

Largo S. Frai\cisco, 3 - S. PAULO 
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CAPITAL-AuctorísadoLlis. 4.000.000 M 15 ÚB ÜOVlIlíO. 

SUtlStríplO       3 000 000 l em LDHORES, PARIS. fllilllERPlfl, RIO DE MIRO. MOS. PERIIAMBU- 
Rnaliuiin        1 Rnn nnn [0- m^ m^, BflHlfl. [ÜRliyBfl. VlETORIfl, BUEI10M1IRES. ROSÁRIO. mmm   „ I.Oüü.üüü mm [mm m Blfln[fl mnutu mm m^ 

Fundo lie Reserva   ,. 2.000.000 IIKUMí, OHíE. BOEA. MOüTEVIDEQ. mimi SALTO e VALPARAISO. 

AbEtlUAS no BRAZIL - Maranhão, [eara. Maceió, Rio ürande do Sul. Pelotas e Porto Alegre 
 [orresponilentes em todas as outras principaes Cidades do Brazii  

MOVEIS DE PHANTAS1A 
[j=- 

—n 

Artigo  Chie  e 
Preços  Módicos 

Rico sortimento tem a casa 

Ao Grande Oriente 
Guamicpoes    para    sala    de   jantar,    dor- 
mitórios,   sala   de   visitas   e   escrlptorios 

Fabrica própria Rua Fíoriano Peixoto* 3 (Canto do Largo do   Palácio e do Largo da Sé) 

DK. FOGAÇA DE ALMEIDA 
Moléstias da velhice, arterio-sclerose. cora- 
ção, rins, ficado, esloniat>o intestinos, rheu- 
malhismos. etc. —Trata da variola sem dei- 
xar cicatrizes: do cancro do eslomaifo. da 
eclampsia yravidica: do eezema mais antigo: 
do anthraz sem operação; das quedas de 
cabcllos; dos ataques noclurnos; da dança 
de S. Guido: da gonorrhêa chronica. em I 5 
dias. jíela eleciricidade Tratamento especial 
para a tuberculose e para a febre puerperal. 
Processo especial para abreviar em 1 ou 2 
horas, sem ferros, os partos difficeis Trata 
dos catarros uterinos rapidamente sem ope- 
ração.  RAIOS   X- 

RUA AROUCHE. 7 

DR. ZEPHEK1NO DO AMARAL Medico 
L- operador dos hospilaes de tVrlim. Paris c Milão. 
Especialidades : molestííis de rins. bexiya. prosfala. 
urethra. ulero c annexos. Iraíamento moderno da sy- 
philis. ííonorrhéa e suas complicações. Consultório : 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 16 (13 ás 16). Resid. : 
RUA DAS PALMEIRAS. 76   -   TELEPH.  70o, 

DR.  A. LUIZ DO  REGO  — Medico opera- 
dor.     Cirurgião do  Hospital  de   Misericórdia.     K'csid. : 
RUA DAS PALMF.IRAS, 73 •  TELEPHONE,  1010. 
Consultório:    RUA   ALVARES PENTEADO, 6.    das 
14 ás   10. 

Das 9 ás   lie   3 da  tarde TELEPH. 

Drs     Abrahão   Ribeiro    e   Câmara    Lopes 
Advogados 

Rua   José  Bonifácio. 7   -      1 elephone.   20-46 
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Dircctor : 

Gelasio   Pimenta 

Record da 

Venda Avulsa na 

Capital 

Santos 

Campinas 

Ribeirão Preto 

f^EVISTA DF MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO 

 DE 5. PAULO.  

/\ v^,l^ârrâ,, publica .sempre edições colo- 

ridas, com excellente coilaboiação em prosa e 
verso, inédita e especial, de alguns dos nossos 
melhores   poetas  e   prosadores. 

/\ V^lÇ^cirrcl,, nunca deu numero com me- 

nos de 52 paginas. Tem reporlagem phoiographkcj 

especial e oecupa-se de Iodos os lados de actua- 

lidade  em   nítidas  e  incomparaveis  gravuras. 

/A \^,lOârrã,, é o maior suecesso do <.c 
nero em S. Paulo e é considerada uma das me 

lhores  revistas  do   Brasil. 

/\ \_JÇJcirrci,, circula em lodo o Brasil 
e ollerece extraordinárias vaniages para annuncios 

e reclames que visem especialmente esta Capital, 

todo o Interior de 5. Paulo e o Sul de Minas, 

onde   se  concentra  a  sua  maior  circulação. 

Assignalurâ  ânnual 

Numero  avulso    .   . 

Io$ooo 

$6oo 

KEDACÇÃO : 

R. Direita, 35 
OFFICINAS: 

R. Consolação, 

(sobr.) 
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